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PORTO 27 DE OUTUBRO, 


que deviam servir para a aferição dos fa- 
etos, tem, além de outros requisitos louva- 


ARROZAES. veis, o de poder ser lida e comprebendida 
por quem não é chymico. b 
! Esta circumstaneia devo ser altendida, 


O governo encarregou em 16 de maio 
de 18590 estudo do importante problema dos 
arrózaus a uma commissão, composta dos snrs 
Joko de Andrada Corvo, Sebastião Betamio 
de Almeida e Manoel José Ribeiro. 

“Esta comissão desempenhou exemplar- 
mente o seu encargo. q 
“A prova plena de que não lhe fazemos 
favor, mas comprimos unicamente o dever 
de ser , ahi está no volumoso e alta- 
* mente interessante relatorio que a commis- 

são dirigiu ao governo e corre impresso, para 
honra ds nossa terra até em nações. 
-nhos, porque a questão dos arrozaes 
questão cosmopolita. Ê 
ol ho issão fez n'este trabalho, muito. 
mois do que podia era na iaedeszam do tem- 
“que teve á sua disposição, 80 facto que 
pes e dr é pis nha uma commis- 
são em que todos os vogses trabalharam ! 
Esto caso parece-nos que em Portugal não 
tem precedente, e até nos inclinamos a crêr 
que ficará unico. Mencionámos os nomes dos 
tres vogaes que a compunham, vamos agora 
mencionar os trabalhos que entre si divi 
direm e desemponharam, com pcerto e bas- 
tante inteligencia. 
Diario dos arrozses pelo snr. Manoel José 
Ribeiro: E" a pota das visitas feitas aos arro- 
z3es, a deseripção dos que (oram examina- 
dos, a narrativa brovo dos methodos em uso, 
e os inqueritos quo podiam esclarecer 
observações feitas sobre ovtsrreno. O Dia 
rio é copinsissimo de factos, e o concurso 
das aulhoridades administrativas, ial- 
mente nos olementos estatísticos, é digno da 
mais particular menção. - 


porque nem sempro os homens da sciencia, 
quando estudam uma questão, que deve ser 
resolvida por outros, so lembram de que se 
os julgadores fossem da sciencia, não teria 
havido delegação do estudo que a elles cum- 
pria fazer. 

A parte economica e hygienica, isto é, 
o criterio dos factos grupados nas duas an- 
tecedentes divisões, foi escripta pelo snr. 
Corvo, homem de estudo aturado, possuindo 
vastos conhecimentos, e levando a investiga- 
ção sté onde o espirito humano a pode acompa- 
nhar. Todos estes dotes de, espirito estão 
amplamente provados nos pontos que ven- 
tilou com mestria e perfeito conhecimento. 

Tol é o trabalho d'onde extrabimos o 
sentença ds arrozaes, formulada pela com- 
missão n'estes termos : 

“1. Os arrozaes oppoem-se aos verdadei- 
ros progresses da agricultura. 

HM. A insalubridade dos arrozas é um 
facto demonstrado. 

TI, A cultura dos arrozaes deve ser subs- 
tituída por outras culturas regadas, que não 
prejudique: ude dos homens, que au- 
gmentem a fertilidade do solo, que tornem 
mais seguro e melhor a alimentação do po- 
vo, e engrandeçam indefinidamente a riqueza 
publica. 

Na hypothese de se acceitarom estes fa- 
elos, cumpre averiguar vm que circumstan- 
as se podem realisar. 

E' o que tentaremos em artigo ulterior. 


ea 


AS QUARENTENAS, 

Em seguida publicamos uma correspon- 
“Nesta parta se nos revela como -s com-| dencia que nos dirige um dos passageiros do 

missão caminhou imparcialmente na inqui-| paquete «Magdalena», que ha pouço entrou 
rição de pontos relativos a uma questão, que|no Tejo, procedente dos portus do Brazil, E" 
andando vinculada a interesses oppostos, tem [mais um brado contra a “prepotencia, e actos 
chegado a originar paixões rancorosos tão jinjustificaveis do conselho da saude e uma 

ieises ú serenidade de animos , que| demonstração da necessidado de reformar con- 
deve assistir 4 solução d'um problema, que| venientemente a nossa legislação sanitaria. 
se refcro á saude e á riqueza do poiz. 

A commissão observou, perguntou, ou- 
viu, comparou e a final julgou. 

Era este o caminho a seguir pelos ho- 
mens que estavam possuidos da consciencia do 
dever qua tinham o direito de ser francos. 
“ ODinrio das visitas aos arrozaes, é 
tonto a baze do trabalho complexo 
tamos noticiar, porque serix impossi 
Iysal-o em um só grligo. 

Com mão 
n'este Diario 


Passageiro do paquete a vapor «Magda- 
lena», “entrado em Lisboa em 29 de setem- 


oliva estatistica. 
“A apreciação dos factos pela ehymica 


colxões, e o aroma dos fofos travesseiros. 
Encerrado n'aquella habitação, tendo tanto 
mteando | tempo para meditar, nho pude deixar de fa- 
perfeito conhecimento dos pontos da sciencia, |zer estas 


os arruzaes por analyses comparativas 
considerações, que o seu exame podia susci! 
A exposição d'este ponto, 


———eeeeeeee— E Ce 
A ORPHÃ em que sua ama est 
lho furtivamento 

(Houten Clara.) 


seu dever, e oxh 
- POR MENAI CONSCIENCE. 


a, e por isso apertou- 


mais allenção a esta advertencia que dera 
& pergunta da directora, a condessa levan- 
tou-se da poltrona e foi colloear-se diante da 
almofada de Houten Claro, que, em respei- 
to a ella, levantou-se logo e baixou modes- 
lamente os olhos. A lidalga pegou, tremen- 
do, na mão da menina, e disse-lhe com voz 
sensibilisado: 
— Minha filha, que voz angelica que 
tem | Olhe para mim, minha querida, não 
tenha susto | 

A criança levantou os lindos olhos azues, 
e olhou para a condessa com um sorriso de 
inexprimivel candura, 


(Contimuado do n.º 247.) 


Em quanto durou o cântico, a tondes- 
com os labios meio abertos, 
admiração exiatica, como se 
resimento ouvisse cantar a Alleluia nos céus. 
lhos não se tiravam de Houten Clara; 
reslmente suspensa sos labios da 
qa. E, em verdade, em quanto a meni- 
tava, bavia nella um não sei quê de 
este, uma piedade tho ferverosa 

lava de seus ollios para o céu, pa- — Oh! não, minha senhora! -=respondeu 
recia tão nbsorvida no bymno de lourores|ella;—falla com tão bom modo á sua bumil- 
que lhe sahia dos labios, tão maravilbada/| de eri 
por um mysterioso sentimento de 
o, que só podia ser comparada a uma 
bemaventurada nte do throno de 
a sentiu-se impressionada 
esqueceu O perigo que corria sua ama; 
tambem estendeu a cabeça para diante e en- 
treabria a bôca, contemplando fixamente Hou- 
ten Clara. 

O cantico tinha acabado, já Houten Cla- 
raso havia sentado para continuar a sua ren- 
da nda a condessa e a ais estavam im- 
moveis nos seus. logares, com grande espan- 
to d uriosas rapa: 78 directora, po- 
rém, chegou-se à senhora e disse-lhe, cheia 
de orgulho: 

-— Não me admira o seu pasmo, minha 
senhora; vão buscar-me em tods a cidade 
uma vor, que so compare á d'essa querida 
eriança |" Tambem lhe digo, que nunca ba- 
de sahir de nossa casa para ir servir nin- 
Euem. As freiras de Santa Izabel, nossas vi- 
sinhas; os irms brancas do contento da 
Rus Nova do Gado, cas U da Feira 
já prometteram a 
conventos logo que complete 


da |-—-murmurou dolorosamente a 
condessa — apertando com mais força ainda 
a mbo da orpha.— Dê-me um beijo, minha 
Clara! Oh! como canta bem ! 

> Dar-lho um beijo, minha senhora ? 
disse a joven muito confusa. — Queria, mas 
não me alrevo! 

Apenas q criança proferiu estas palavras, 
logo a fidalgs lhe pegou na cabeça com as 
duas mãos, e depôz na sua fronte um beijo 
tio apaixonado € prolongado, que assim que 
se viu livre, a menina toda vermelha de 
comoção e muito perturbada, tornou 8 sen- 
tar-se diante do seu trabalho, sem se atre- 
ver a levantar os olhos. 

Entretanto, a directora e a ais haviam- 
se aproximado, e ambas foram testemunhos 
«esta scena. À primeira não sabia O que pen- 


o espirito; comtudo não quiz dar-lhes im- 
poriancia, e fez todas as diligencias para se 
persuadir, que era unicamente a voz de Hou- 
tem Clara, que tinha arrancado lagrimas é 
condessa. A maior parte das orphãs olhavam 
distrahido ou invejoso para o que 


O n.º 108 — Preço da assignatura, 


sasse; estranhas suspeitas lhe atravessavam | 


S, por linha, 40 réis — repetidos 20 réis — ammi 
ncios, do semericio de 25'por cento — Qualqu 


Reflexões. 


Se a Inglaterra julgou. inuteis os laza- 
retos porque motivo os consente o nosso 
governo ? Ú 

Se dizem que o nosso clima favorece a 
importação das epidemias, de que teem ser- 
vido as precauções em epochas anteriores ? 

Se, como em, muita gente pensa que os 
focos da febre amarella são locses , porque 
não faz o governo estudar o assumplo por 
medicos intelligentes, que não tenham inte- 
resse na conservação do lazareto ? 

Se se julgar conveniente a conservação 
do lazareto, porque não marcará o governo 
os casos em que deve ser imposta a qua- 
rentena o as sua duração? Se póde haver 
incubação de molestia em passageiros, que 
trazem viagem de 2e 3 dias, como se igua- 
lam as condições d'estes ás dos que contam 
viagens maiores de 15 dias? 

Se o conselho julga desinteressadamen- 
te, porque se qualifica de febre amarella uma 
indigestão ? 
Se o Conselho de Saude é justiceiro, 
porque se serve do poder disericionario que 
tom para satisfazer sous caprichos ? Não es- 
tava purificada a barca «Flor do Porto» ? 
Se o Conselho é patriota, porque affugen- 
ta do, brio de Lisboa os passageiros que o 
demandam, impondo-lhes quarentenas e pri- 
vando os industrises do dinheiro, que elles 
podiam deixar-lhes, se desembarcassem ? 
Se isto continuar no futuro, qual será 
aquelle que quererá desembarcar em Por- 
tugal, vindo do Brazil? Não sespóde em 8 
dias ira França ou Inglaterra o voltar de- 
pois, achando os companheiros cumprindo 
ainda a quarentena ? 
Mais podia meditar, porém, lembrei-me 
que a camara dos senhores deputados vai 
reunir-se, e que ba nella homens intelli- 
gentes, em que confia, 

; P. P, de Carvalho. 


PARTE OFFICIAL. 


SyNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
Lissoa n.º 245 pe 25 DE OUTUBRO, 
MINISTERIO DO REINO. 

Boletim da viagem de Sua Magestade. 
MINISTRIO DOS N60CIOS ECCLESIASTICOS E DE 

JUSTIÇA. E 
Continuação da Lobella da distribui 

da despeza d'este ministerio nos annos de 
1860-1861, 

MINISTERIO DA FAZENDA. 
Annuncio para venda de fóros incorpo- 
rados na fazenda nacional no din 17 de de- 
zembro perante o governador civil do Porto. 

MINISTERIO DA GUERRA. 
Ordem do exercito n.º 41. 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E 

INDUSTRIA, 

Continuação dos mappas do comercio 
e navogação entre Portugal ea Gram-Bre- 
tanha. 
Nota dos preços correntes dos fundos 


Dizendo isto, fingiu que sustinha sua 
ama, mas levou-a à força para fóra da sala, 


tante no pateo, ao locntorio onde á sua 
chegada lhe tinham mostrado às rendas. 
— Agora vamos vêr, minha querida di- 
rectora, as cousas mais bonitas que cá tem ; 
minha ama precisa de algum repouso, Não 
conheço ninguem no mundo que se impres- 
sione tanto com a musica e canto. Commo- 
ve-se a ponto de perder os sentidos. 

— Nesse caso posso satisfazer a senho- 
ra condessa, se isso Ibo agrada. Clara sabe 
mui lindos cantieos ; para a outra vez faço-a 
contar aqui sósinha na presença da senhora 
condessa; a criança é tão docil o engraça- 
da, que nunca recusou fazer o que lhe man- 
davam, 

A condessa não se achou com bastante 
presença de espirito para respondar. Ainda 
sentia a impressão do bemavonturado beijo; 
a sua alma estava como preza aos doces la- 
bios da criança adorada, A ais comprehen- 
deu tudo isto, e continuou sem esperar or- 
dem da sua ama: 

— Não ba duvida que estas rendas são 
boas, mas O preço que pede por ellas, se- 
nbora directora, é muito puchado ; apesar 
disso minha ama fica com toda a peça. Logo 
venho buscal-a, e tambem este cinto bor- 
dado de ouro, Até amanhã, minha boa se- 
uhora. Mil vezes agradecida pela bondade 
com que nos recebeu. Vamo-nos, não é as- 
sim, minha senhora *? 

A condessa virou-se para a directora, 
e disse-lhe : 

— Descjava fazer nm presente á linda 
cantora ; podia mandal-a vir aqui? 

— No mesmo instante, minha senhora 
— respondeu a direttora sabiindo do locutorio 

— Pelo amor de Deus, minha senhora, 
que quer fazer? — exclamou a ais pondo as 
mãos. 

— Quero beijal-a mais uma vez antes de 


or trimestre 18500 réis — PROVÍNCIAS, trimestre (franço) 18900 réis — BRAZIL, pelcs 


e conduziu-a, depois de se demorar um ins- 


A DE NAVIOS, cada Fez, 190 ma 
lação com o programma d'e: 


'UNCÃOS D 
er artigo 


PROPRIETÁRIOS B C MIRANDA —M. S. CARQUEJIA 


publicos na praça de Londres em 16 do cor- 
rente. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA 
E ULTRAMAR. 


Relações de individuos que foram exclui- 
dos do recenseamento e apuramento maritimo, 
e outras dos que lhes foram indef 
seus requerimentos. 


INTERIOR. 
LISBOA, 25 DE OUTUBRO. 


[Corresp. part. do «Commercio do Portos]. 


Para completarmos as notícias rela! 
& digressão real, pela parte que se refer 
Villa Viçosa, devemos fazer mensão da gran- 
de caçada que houve na tapada do palacio 
desde as 11 horas da manhã até ás 5 da 
tarde do dia 22. 

Entre o abundante producto da caça avul- 
tsram 22 veados , que El-Rei mandou dis- 
tribuir pelos quarteis e pelos pobres. E 

A" noute houve entre varias demonstra- 
ções de regozijo uma que foi muito do agra- 
do de El-Rei e do Snr. Infante. 

Alguns dos individuos de mais nomea- 
da nos descantes alemtejanos, tiveram a lem- 
brança de se reunirem em grande numero 
offerecendo a El-Rei uma serenata, composta 
das mais pitorestas e deleitaveis canções po- 
pulares da provincia, entoadas em côro. 

O timbre vibrante d'squellas vozes, ás 
quaes o instincto revela os segredos da har- 
monia, era admiravel. 

As massas côrses ora pranteavam a vi- 
etima do amor e dos encantamentos, ora 
crescisn até ao enthusissmo festivo da mais 
explendida alegria. As illuminações e a va- 
riedade dos trajes davam relevo a este qua- 
dro, que não póde ficar esquecido entre tan- 
tosem que o povo portuguez tem traçado a sus 
dedicação pelo soberano, durante a viagem 
real na provincia do Alemtejo. 

Foi tsl o enthusissmo em Evora e tão 
valiozas e singulares as manifestações com 
que o revelavam os habitantes d'aquelia abas- 
tada cidade, que S. M. resolveu permane- 
cer mais um dia, o de ámanhã, entre es 
leaes e bons lavradores da cidado de Evora. 

Já que volvemos a fallar de Villa Vi- 
cosa, cumpre recordar que Duarte Nunes de 
Leão, na Descripção de Portugal, edieção de 


« Em Villa Viçosa, logar principal do 
Ducado de Bragança que está na comarca 
do Alemtejo, em um caminho que vai pa- 
ra a villa de Borba que dista della meia 
legua, no pé de um monte so acham ca- 
vando a terra muitas pedras verdes soltas, 
o que os gregos chamam Cyaneas, e nós tur- 
quezos, de que algumas são tão finas que 
se não diflerençam das que vem da Persia. » 

As lurquezas apesar de se poderem imi: 
tar com perfeição por meio do esmalte, 
são pedras de valor, e M. Carlos Barbot, 
author do tractado mais completo de que 
temos noticia ácerca de todas as pedras pre- 
ciosas, incluiu esta no seu livro. 

Existem duas especies, uma aluminosa 


À menina aeceitou o que lhe dava a 
fidalga, e ficou extatica de admiração á vis- 
ta dos objectos que brilbavam nas suas mão- 
sinhas. Era uma linda thesourinha de prata 
e um estójo do mesmo metal. 

— Dê um beijo na senhora condessa, 
minha filha, — disse ja aia. 

Houten Clara, louca de alegria por pos- 
suir uma thesouriuha tão bonita e mais um 
estôjo de tanto gosto, não esperou por que 
lhe dissessem duas vezes, e, sorrindo, es- 
tendeu os braços pa: condessa, Es! 
cheu a criança de beijos, até que a aii 
terveio, dizendo com modo sério : 

-- Senhora, o senhor conde está á sua 
espera, talvez que se enfade com a sua de- 
mora. 

E deu alguns passos para a porta. 

— Até ámanhã, querida direclora, — 
disse a condessa; — até ámanhã, minha e 
cantadora menina. Ainda lhe falta um de- 
dal que tambem lhe quero dar, minha lin- 
da cantora. 

Dizendo isto, sabiu acompanhada da aia, 
ea porta fechou-se sobre ellas, 

— Ob! minha senhora, — disse a aia 
assim que se acharam na rua, — como é im- 
prudente ! Era preciso que toda aquella gen- 
te fosso cega para não adivinhar, pelo me- 
nos, que os suas commoções escondem um 
mysterio 
Mas a condessa poz-lhe a mão na boc- 
e disse-lhe com exaltação : 

— Calla-te, minha Ignez, calla-te. Ain- 
da mesmo que me dissesses que o conde 
tinha descoberto tudo, e que q seu odio e 
vingança se desencadiassem contra mim, não 
me importava. Ah! quem le visse diria que 
ta ignoras que eu lhe ouvia voz, que a 
japerlei ao meu peilo, que a cobri de bei- 
'jos, que ella se sorriu para mim e me fal- 
lou, que seus queridos labios se uniram com 
amor aos meus! Oh! meus Deus! é muita 
(felicidade ! Estou prompta para sofirer e pa- 


tea, 


PUBLICA 


: para que ella 


sem dote, porque ba-de ser a 
2 do coro; mas podem estar 
a não hão-de ter, minha senho- 
Clssa é minha filha, e não me ha-de dei- 
xar em quanto eu viver, se Deus quizer. Que 
lhe parecer à senhora condessa a linda voz 
della? 

4 senhora, dominada por um invencivel 


lavam costumados a vêr, que 
ta era o objecto da attenção e 
carícias de toda a gente, e por isso não se 
admiraram do que apresentava de mais esta 
circamstancia. Quanto á ais, Lremis de susto, | 
e apenas notou a pallidez de sus ama, e O 
fogo que lhe brilhava nos olhos bumidos , | 
disse em voz alta 


sentimento, esforçava-se havia muito tempo 
por conter as lagrimas, que queriam esca- 
par-se-lhe dos olhos. A bem viu a luta 


— 


— Senhora, o lindo cantico impressio-| 


te ainda mois a sua docili 


me retirar, ainda que cuide morrer, Ignez.|decer tudo: mas não me preveni da alegria 
= O seu anjo da gostda lhe assista, |que innunda o meu coração... E tu, Igoez,| 
que o perigo é grande. Tenha prudencis, calla-te; deixa-me gozar d'esta inexpliea- 
muita prudencia; ella ahi vem. Ivel felicidade; não obscureças o men bello 
A directora apresentou Houten Clara á/ceu ! Ella é linda como um anjo, não é ver- 
condessa ; pegou na mão da menina e disse- dade, Ignez? Que ar de nobreza n'aquelle 
hoc, tirando alguns objectos da algibeira: [encantador rogxinol! 
Minha querida filh; sus linda voz 4 ais limpou duas lagrimas, abriu a 
le encantaram-|porta e tornou a fechal-a quando sua ama 
me. Quero recompensal-a : aqui tem ; se-jentrou. 


|nou-a muito; está incommodads... Vamos 
tomar or. Voltaremos é tarde ou manhã. 


por Semestre —Nwzno avcLso a 
ÇÕES LITTERARIAS o qeu impacte voe conti 
será publicado gra 


e designada com a denominação de oriental; 
outra ossea , e designada como occidental. 

Às torquezas orientaes, para terem va- 
lor mais elevado, devem apresentar a côr 
azul bem pronunciada e egusl por toda a 
superficie. N 

À primeira especie não obstante riscar 
o vidro, póde s alhada pela lima. O seu 
caracter mais distinctivo é ser insoluvel no 
acido azotico. 

Se as pedras achadas perto de Villa Vi- 
gosa e de que falla Duarte Nures, se con- 
fundiam com as vindas da Persia, tolvez 
pertençam à primeira especia. 

Ambas as qualidades desbotam a côr; 
ve, nas orien! basta 
passal-as por'uma pedra de afiar; o nas 
chamadss occidentses, revive se as banha- 
rem em uma dissolução de oxido de cobre. 

Ravivem na côr durante poucos dias as 
da segunda qualidade, e por esse motivo 
são pouco acceites no commercio. 

Como estas pedras são muito aproveita- 
veis pelos ourives, porque se combinam 
admiravelmente com as perolas, com o 
mante, e com o ouro, por esse motivo dei- 
xamos mencionados os nossos reparos que 
podem suscitar alguma investigação bem di- 
rigida n'aquelles terrenos. g 

O marechal de campo José Atanazio do . 
Miranda, morreu antes de hontom. 

Desde que desembarcou com o snr. D. 
D. Pedro mas praias do Mindello, foi-lho 
sempre fiel até á morte. Contava mais de 70 
annos, e ainda deixa sua mhi com 103. 

Tinha a medalha das duas campanhas 
da guerra peninsular : era cavaleiro da Torre 
Espada, de Aviz e da Conceição. O snr. At- 
tanazio foi sempre muito dedicado so sur, 
merquez de Loulé, e s. exc.º confiava ple- 
namente na amizado do illustro e valente 
militor, que foi bomem d'uma só fé e dos 
que não quebram nem se deixam torcer. 

Apparecerá finalmente um retrato da nos- 
sa primeira actriz Emilia das Neves, que sem- 
pre fugiu a ser retratada, Caberá a glória da 
publicação 4 «Revista Contemporanea de Por- 
lugal e Brazil». À biographia da actriz que 
tanto ilustra a arte dramatica será dévida so 
estro homerico do snr. Antonio Feliciano de 
Castilho. . 

Circula bastante moeda falsa nas ilhas. 
E' proga do tempo. 


, 
sempre em córies os interesses 
professando principios do verda 
dade. 
Mais um crime mysterioso acaba de ser 
denunciado á policia por alguns inglezes que 
domingo foram caçar ao sitio chamado Tor- 
rão pequeno que fica pora o lado dá Trafa- 
ria, e n'aquelle lugar acharam enterrado na 
reia O cadaver de um homem. A polícia já 
Do lugar indicado; o cadaver estava em 
completa decomposição, indicando ter sido 
enterrado ha mezes. 

Tinha unicamente camisa e uma camizo- 
la posta sobre a cabeça com os cordões aper- 
tando o pescoço. 


ma, tornára para o lecutorio para fechar as 
gavetas onde se guardavam as rendas. Po- 
rém, entrando alli, quasi se esquecera do 
que ia fazer, e como se não tivosse a cons- 
ciencia da sua acção, foi sentar-se n'uma 
cadeira, onde ficou por alguns momentos 
immovel e com os olhos pregados no so- 
brado; a final murmurou em voz baixa o 
vagarosa: 

— Mas a historia da aldeia incendiada 
e do soldado generoso seria uma invenção? 
Houtvelt é com efleito um nome singular ! 
Talvez seja sua irmã... Mas como púde ser 
isso? Houten Clara não tom mais de doze 
annos... Nada; é lalvez sua prima, sua 
« Quem sabe? Porém, é possivel que uma 
prima, ou tia, Ou irmô, se commova a tal 
ponto, que derrame lagrimas só com um beijo 
de uma criança? Esse irrezistivel sentimento 
poderá ser outro, que não o que o estado da 
condessa me fez suspoitar? Sim, só o sentimen- 
to maternal é capaz de assenhorear-se assim 
da alma de uma mulher,... Ali! entendo! 
Pobre mai, quanto terá sofirido |! Uma crian- 
ça tão bonito, lão interessanto! Não a vér 
ha uns poucos de annos, encontral-a no maio 
d'essas pobres crianças que se educam para 
servirem, não poder livral-a nem protegel-a, 
desfallecer com o contacto de um beijo, e 
ter de retirar-se com O coração partido! 
Ob! meu Deus! vár-se condemnada a occul- 
tor de sua filha um aperio de mão, um 
beijo, nm sorriso, e a fallar-lhe como se fossa 
uma estranha! Vêr a espada da deshonra 
sem cessar suspensa sobre a cabeça, luctar 
contra a natureza e a sociedade, e curvar-so 
cem vezes ao implscavel destina !... Pobre 
m Mas Quem sabe * Talvez me engano... 
esse caso as minhes suspeilas seriam uma 
injuria é bonra da condessa. Seja como fôr, 
a condessa tem bom coração, ama perdida- 
mente a criança, que prefere a tudo no 
mundo; seja qual fôr o segredo da sua 
alma, não a hei-de atraiçosr, Deus me li- 
vre! E demais, parece tão feliz á vista da 
interessante Clara, como se nella contem- 
plasse uma filha querida! Pobre mai! Venha 
quando quizer que achará em mim uma 
amiga, que lhe procurará... 
— Quesida mãi, —exclsmou a porteira, — 
ostá cá a irmã Begga das Annunciadas, que 
vem buscar a alva do conego Vinckers ! 
— Abi vou! Ahi vou! —respondeu imme- 
distamente a directora, correndo ao encontro 


ceite isto que lhe dou, como de uma amiga A directora do recolhimento das orphãs, 
que muito 8 ama. muita prooccupada e falisndo comsigo mes- 


a irmã ennunciado. [ Continua.) 


o 


não vai ioga, ahi j : 
A actriz Soller e! o no 
tro normal. M, % a 
Em Setubal mjos p' 


Confirmamos o que temos dito. 


NOTICIARIO. 

2.º Matalhão de infanteria n.º 
8. — Hontem pelas 3 horas da larde chegou 
batalhão de infanteria n.º 8, na força 


02 
de 177 homens... é 
) fúra das barreiras 


T pao snr 
e do snr. 
fante- 
quar- 


7 ppeatepgrado, s bar 
adrão, por.um ajudanh 
al Ferreira, e. pela musi 
5, que o acompanhou até 
lheu 
Consta que boje sabe, de 03,0 d,º 
batalhão, no vapor «Este 
batalhão, para, condu- 
zir todo o regimento sos Açores, de. onde 


ideiro 
ica de in 
te] de Santo Ovidio, onde se reco! 
praia» que. deve 
receber aqui o 2.º 
“dera trazer 0 regimento n.º 
Será sigos! de gui 


ficon ceg 
ealhões, 
à Pi 
ta soliseve ssliog 
z ella. — Hon- 


utes da Corda», 4 com» 
ue ultimamente chegou 
a assa eco og 0 
anhia annunciou-se modesta - 
mente e sem prelenções, e por isso o publico 
- achou-a melhor do que talvez esperava. 

A companhia é, no todo, inferior &' que 
nºaquelle mesmo thentro representou ante- 
riormente, porém na execação da zarzuella 
«Os dismantes da pi elhor al- 
gomas peças, entre estas to de sopra- 
no, tenor, e baixo, no o 1.º acto. Às 
damas Neves Ribero, Luiza Ribero, e tenor 
Villares, tiveram spplausos. Estes lres artis- 

ainda que um pouco mal avindos, pelo 
dramatico, com os papeis que represen- 
, Cantam com afinação, o quena sn- 
terior companhia era taridade. Nos córos é 
que deixa muito, ou antes tudo a desejar; ' 
“O coro da introdueção nem parecia! o 
mesmo que já ouvimos. aqu on tri 
O vestuario era mau, e geralmente se 
ostranhow a“ inconvenienia e anachronismo 
de fazer figurar os nossos soldados com o 
seu actual uniforme n'uma scena que se fi- 


(rasle repugns! BCETE! q 
dos de hoje, por um official 
d'aquella epocha. 4 obeso 


isto não deve reproduzir-se nem consentir- 

se. O actor Gozo, na parte do ministro, de- 

ve tambem fugir da exageração que torna 
binleçen o que não deve descer do comico- 

Nokia ' e! 

: j Houve enchente na plateia, é uma gran- 
* de parte dos camarotes estava oceupada. 

Cantou-se um duetto de tenor e sopra- 

no, (marquez e Diana] no 2.º acto, que a 

companhia passada supprimia. O publico, no 

E não se mostrou descontente, a 
Arrematação de fóros. — No dia 
47 de setembro perante o snr. governador civil 
do Porto leem de arremator-se fórosà 
rados na fazenda nacional pertencentes ao con- 
celho de Mufco de Canhvezes, ayolisos em 
2378900 reis. o 

, uencias dum crime. —Ns 
comarca d'Almada vivia um individuo casado 
esua' mibi, Esta, pareco que se não dava 
bem coma nora, e ha tempos dirigiu-lhe 
nomes tão injuriosos na presença do filho, 
que este perdendo a cabeça, n'um accesso 
d'ira, bateu na mãil... Foi prezo por este 
sttentado, e iguslmento foi preza a mulher 
por incitar o marido a bater mais ! 

Seguiu os seus lermos O processo, é os 
dous foram julgados ba dias, sendo o ma- 
fio condemnado à 8 anãos de degredo para 
a Africa, é o mulher em cinco annos de 
prirão. Esta sendo conduzida. do tribunal pars 
aendeis, quando all chegou enfurcou-se com 
dous lenços. O marido suceumbindo ao pezo 
da sua desgraçada situação, adoeceu 3 ponto 
de ser sacramentado. fes sem 

Um artista ilustre. — Acbando-se 
em Lisboa o primeiro actor brazileiro João 
Caetano dos Santos, e sendo provatel que 
d'alhi venha a esta cidade, segundo se diz, 
julgamos que será lido com interesse ó que, 
dcerea d'esto ilustre artista, escrove O eJor- 
mol do Commercivs de Lisboa, é que si se- 
guida transcrevemos : o medeg 

« Convidado por bom bubéto dos nos- 
sos prineipaes lilteratos , acha-se finalmen- 
te em Lisboa, recer-chegado do Rio de Ja- 
neiro, O snr. João Caetano dos Santós, a quem 
o mosso governo nomeára commendador, & 
o snr, Castilho artista-principe. 

— Consta-nos que esta sus visita á nossa 
capital (visita complemento desinteressada e 
generosa) só tem por fim o desejo de co- 
nbecer e tratar de perto estos portuguezes 
a quem elle ama come antigos parentes, 


presencesr Os progressos que entre elles, |de Havana, D. 


como em tantas outras partes da Europa, 
deve ter feito à arte scenics, alvo dê todos 
os teus amores, e colher aqui entre os seus 
irmãos artistas do mando “velho sigum novo 
rímo para q infertecer na corôs, que s sus 
America lhe tem cingido. 


tio dermo e passat mezes que ant, 


ves 


mos que os nossos leitorês esile-| 

E E ld 
João Caetano foi na arte Mea- aptidão ns 
mestre de si mesmo: não achou es-'que primeir rar e 
ciequ-a ; aos seus esforços, e talvez'z3, « por fim o admilliram como socio. 
Deixou á soa viuva e a seus 


pecies. 

Os judeus no exercito da Aus- 
tria. — Com este titulo pablica o «Alma- 
nak de Vienna», uma interessante noticia: 
« Chegou a 10:00D os judeus, que ser- 
vem no exército austrisco, dos quaes 500 


do lhe. proteger as diligencias; mas o que 
o Iheatro; lhe lance de ouro n'uma das mãos, 
logo elle com a outra o derrama com alvo-| 
A sobre o. mesmo theatro, impaciente'por 
vel-o ascender ao apogeu jistau o seu ge- 
ao empronédiedor lhe atibiciona e lhe pro- 
mette. ei 

Cartas que temos visto, com particular 
satisfação, escriptas por conterraneos nossos 
residentes no Rio, não fazem fim de enca- 


seus deveres mililares. 
manobra nos sabbndos, como Os outros, e 
álas nos dias de grandes festas do ealholi- 
cismo, ajoelhando, & voz do commando, ante 
a bostis sagrada. Entése dá o caso de ser 
um soldado judeu camarada de um capeltão 
dy regimento, e como um dos seus deveres 
éjudar à missa, o faz com a' pontaalidade 
e seriedade, como qualquer catholico. 

E boa somma. — Diz um jornal de 
Madrid; que desde o seculo XI até ao pre- 
sente, a Hespanha tem mandado para Rome 
acenorme somma de 70 milhões e mil a 
quinhentos duros! : 

Damas politico. — O periodico «In- 


vera annexar-se 4 Elia e não so Piemonte ; 
que annexar Napoles e Sicilia ao Piemon- 
te" equivale annexar & França á Belgica ; que 
um reino d'Italia sem Roma, ou para melhor 
dizer, sem'a capital nataral, é um reino de- 
enpitado, e que Roma nas mãos do Papi é 
igual a pôr acorda d'Italia no hombro em 
vez dea pôr na cabeça. 

Suiças. — O tenente general, general 
em chefe do acampammnto que tem o exer- 
cito inglez em Aldershott, pablicon a seguin- 
te importantissima e explicita ordem do dia 


N 


168 y 

Gde ez executado? Onde é que 
unicamente o Lem sido ? No theatro de S. Pe- 
dro, ecom uma pompa, com uma opulencia 
nunca sistas, e verdadeiramente adaptadas ao 
solemne do, noplo,; por isso tambem, e 
o apel, do poela. principe era exe; 


rar en 
unico essas 


mandam brigadas, consagrem na sus ins- 
pecção' semestral, a sua attenção maito par- 
ticilarmente do comprimento das suiças dos 
officines e da tropa. O tenents” Zeneral ob= 
servou que alguns dos ofliciaes da divisão 
usam suiças d'um tamanho-desmedido. 
Greta, — E' uma cidade e praça forte 
do reino de Napoles (Terra de Labor] no 
Mediterraneo, a 70 kil, N. O. de Napoles. 
Tem um vasto forte e bem abrigado, A sua 
população é pequena, pois conta apenas mil 
e quatrocentos habitantes. Tem muitas tor- 
res, entre estas as mais notaveis são as de 
Orlando, Latratina, e Cicero. E" a patria do 
Cardeal Caetano e do Papa Gelasco II. De- 
pois da destruição Jo imperio romano foi 
g ada por duques, que se tornaram vas- 
É da Egreja. Affonso d'Aragão tomou-a 
em 1485, e a reunia ao reino de Napoles. 
Gueta sofíreu muitos cercos notaveis. Foi to- 
mada em 1702 pelos austriacos, em 1734 
pelo exercito sardo-hespanhol, em 1799 « 
1806 pelos francezes, e em 1815 e 1821 
pelos austriacos. Napoleão I deu o titulo de 
duque de Gaeta a Gaudia, seu ministro da 
fazenda. Pio IX refugiou-se em Gaeta em 
1848, e alli permaneceu perto d'um arino. 
fncendios espontaneos. — No jor- 
nal de, Londres «Speciator», lê-se o seguinte : 
«No city em Londres continuam a 
dar-se numerosos e grandes incendios. Quasi 
todas as noutes o zimborio de S. Pedro e 
outros importantes edifícios, dão signal d'es- 
tes incendios, que. teem causado. prejuizos 
enormissimos. Poucas pessoas ha que se 
lembrem de tantos e tão repetidos Sinistros, 
oecorridos-sem causa que claramente sé pos- 
sa explicar. Tem-se “asseverado que se dão 
certos condições na atmosphera, mesmo 


e quando o" calor não é demasiado, que in- 
mpalpa ec a beija, uma formosa é pesada ê à dai S 
ebtn da ouro o proscripto drrático della em lo ERA e és 4 oredi 
uma folha que melte no peito, e devolve sa (Rb piel bi ind nda 
rádio WCDMA que “dk tells "só público |recer os-phosphoros, sujeitos a causar grandes 

À q *|damnos, muro mais que 'so acredita que el- 


E fa a o de lagrimas, los se podem -inflamar, mesmo sem fracção. 
tão completamente acaba de a merecer, lou outracansa conhecida, 


Era o drama da generosidade mutua á é e 

apóz o drama da probliidê: O publico ap- Capua. — Cidade do reino de Napoles, 
plaudiw o segundo ainda mais; excedia em, 
ser improvisado e verdadeiro. 

Cortado do desgostos, morre Arago, 
deixando sun sobrinha herdeira da sua pro- 
fundissima indigencia. 

£. pda João Caetano quem lhe presta 
as honras fúnebres com magnifico funeral, 
é lhe manda colocar sobre a sepultura um 
maysoleu. 

Hortense Arogo, finslmente, à quem já 
nada retem fóra da França, deseja regressar 
para o seio de sua familia. Um beneficio 
no theatro de Joad Caetano lhe acode com 
os meios, enchendo-lhe superabundantemente 
8 bolsa. 

“Tal é O homem que de duas mil le- 


a tes reges, esses applausos 
estrondozos, e continuos, pelo deenrso de 
quareata ou cincoenta noutes consecutivas. 
Foi, QGFAASANIO 
o thealro para, parar, 
ria para O snr. João (ag 
Terminaremps estes breves apontamen- 
tos com um facto, que diz. mais em favor 
do, nosso Tamnso. visitante, que todas quan- 
tas phreses bonaes e vagas lhe pessam “ter 
sido, dirigidas, por poetas encomiastas. .) 
“. Chegado ao Rio de Janeiro , exilado e 
sauduso da sua França, o republicano e emi- 
nente escriptor Jacques Árago, João Caeta- 
uo corre a lomal-o nos braços ao desembar- 
oflerece an. proscriplo indigente, e 


mesa, Teito, Tamilta, CaTInÃOS, Tesperus;-=E m- 
fim, quanto humanamente se poder para lhe 
suavisar chagas do coração. tão; profundas 
e tão frescas, 
Arago acceita nobre e singelamente o 
que lão singela e nobremente se lhe offere- 
ce. Os estrangeiros recobraram familia; te- 
iam ig NA se podesse haver 
mais de uma. n'este mundo, e se'ao talento 
afiectuoso | fosse darlo improvisalia, 
. Chega a primeira noute de espactaculo; 
é Jacques e a boa Hortense ocupam o me- 
lbor camarote armado como. para altas per- 
sonagens; a, orchestra executa uma sym- 
phonia franceza; levanta-se O panno, que 
surpreza para o velho! é a sua peça, a 
«Gargalhada», que se representa; é o seu 
iros -semamigo,-quem “a está 
creando depois d'elle; o publico applande 
fogóso o author e o actor; ambos choram 
de entérnecimento. Terminado o especta- 
culo sobr João Caetano ao camarote, e offe- 
rece 'ao ancião, que a não póde ver, mas 


habitantes. Tem cidadela, e uma bella ponte. 


pua, sem a poder tomar, porém Amnibal, 


inverno. 

Diz a historia que as delícias de Capua 
amoleceram o seu exercito e causaram a sua 
ruina, 


de defeza, é um rio de Italia, formado pela 


guas nos veio procurar, e que nós estamos 
Jf anciosos por applandir. Serão duss ho- 
menagens num só acto: a segunda para, 
O talento, & primeira psra 0 coração. » 

Valor estimativo.— 4 meza em que 
escrévia o sabio Hamboldt, com quanto de|Nesp 
pouco valor, foi vendida ém Berlin por 150/1505. 
thalers. A mobilis da vasa e trastes do seu Horrivel sacrilegio. —- Lê-se na 
uzo prodúzin de 9a 10 mit thaters, |«Correspondencia de Hespanha» : 

Levou para o caminho. — O dire | a escarpada serra de Guara, a quatro 
efor do banco de descontos é empreslimos, » Muesca, ha um sanctuario de S, Cos- 
Francisco Ramos Almeida, 4 do duque de Villabermosa 
tinha desapparecido' deixxiido um alcance de| E" c babitado por dous sacer- 
S00-000 pezos fortes. Idotes é uma familia encarregada da lavoura 

Imprensa iugleza, — O sumero to-|das pertenços rusticas do mesmo, 
tal dos jornães Que setosimente se publicam la poucos dias, segundo cc 
em Jaglatores É de 1050 D'estes só ha 193 Aragon», uma quadrilha de 
que pertencem no partido conservador (t oão menos de 12 0a 16, as 


ta praça, O seu curso é de 60 Kil. 


entra ns tropas francezas de Luiz XII, e 
hespanholas de Fernand 


o o Catholico, em 


| 
| 


o «Alto 
armados, 


O COMMERCIO DO PORTO. 


dependente,» que começou a publicar em Na- 
poles Dumas, diz que Napoles e Sieilia de- 


que, segundo dizem, “cansou grande conster- 
nação entre osofliciaes: — O tenente gene- 
ral deseja que os ofliciaes generaes que com- 


Terra de Labor) sobre O rio Voltorno, a 28 
kil. de Napoles. A sua popalação é de 8:000 


A 4 kil. S. E. desta cidade existem as 
ruinas da antiga Capuã. Pyrrhos, Sitiou Ca- 


general carthaginez, a tomou em 215, de- 
pois da batalha de Candas, e alli passou o 


Garigliano.—O garigliano, ou gari- 
lanó, na linha do qual o exercito de Fran- 
cisco Il formou a sua 2.º e principal linha 


união dos rios Saeco e Liri, e que desem- 
boca no golfo de Gaeta, a 14 Kil, E. d'es- 5.2 invoca a attenção do paiz, para ouvir as 


E" célebre pela sanguinolenta batalha | districto; pois bem; tambem eu pela minha 
*s parie invoco essa altenção, pars que todo o! 


% 


ver 


ebrante, 1 do nosso paiz! Mas in- 


entumnia são agu- 
Terminado cisto, despojado o sacerdote das em ambas as exiremidades e férem a 
no enixeiro, com o ordena=| dos sagrados ornsmentos, é fechados todos quem as emprega, Quando ferem aquelles 


dão ET e Aornou-se tão util jeoi 


Pois 


| de d e sendo 
manhã até ás 3da tarde, almocando os la-|então mte 0 snr. José Camillo Per- 
drões e jantando no mesmo edificio, o quejreira B o de Sampa e membros os 


snrs. Vital Moximo o ida eo 
snr. João Anastagi | rques, é 
outros, foram RIA Reta pro- 
curar-me à cass, e propuzeram-me a troca 
á casa em que habito, e que comprei sos 
berdeiros do conde de Amarante; respondi 
à vestes senhores, que só lhe podia dar uma 
resposta defliniiva á proposta que me fetism 
depois de conferenciar com meus irmãos, 
que-se achavam em Carrasedo, e aonde eu 
tencionava: ir por aquelles dias. Ellectivamen- 
te-haminha: volta respondi que-nãodôvida- 
va trocar a minha casa de babitação pelada 
camara, mis que queria “oito contos de réis 
por ella de volta, recebendo tres ao fazer das 
escripturas, e Os outros no praso de «cinco 
annos. A proposta não agradou, i 
não tornamos a fallar em tal, Invoco o tes- 
temunho d'estes cavalheiros para provada 
verdade: com que fallo. | óedo 
Psssado algum lempo, e 


prova a confiança extraordinaria que tinham 
nas snas vigias e avançadas. i 

4 uns trinta se faz chegar o numeso dos 
surpreendidos e manietados dentro e fóra 
da casa. 

Acerca dos- objectos e dinheiros rouba- 
dos, são variadas as versões. » 
Productos ininflamaveis. — Se- 
gundo a «Esperança» de Nantes, entre ns 
productos que figuravam na exposição dagri- 
cultura, que-ha pouco houve n'aquella ci- 
dade, e que foram particularmente; notados, 
citaremos as palhas.e outros objectos torna- 
dos ininflamaveis para abrigar as colheitas 
e protegel-as contra o incéndio. 

Esta interessante questão recebeu sab- 
bado novas operações juslificalivas á vista 
d'algans chimicos. Um pequeno navio, obra 
prima de paciencia, foi rodeado de telacar- 
teromisada e collocado no meio de palha e 
de algsdão communs., Communicou-se-lbes 
o fogo, que se propagou com rapidez, mas 
o pequeno «navio protegido pelo seu invo- 
lucro ininflamanavel, foi retirado intacto com 
grande surpresa dos assistentes. Deitaram de- 
pois agoa n'um balde de tela preparado: ejJos h n 
posto sobre-o fogo.-A-agoa aqueceu inuito |O informasse das minhas intenções; dcerca 
e a tela só ennegreceu. da minha casa, e que me perguntósse, ou an+ 

A vista desta importante invenção, a |tes, pedisse por escriplo as bases com que 
municipalidade. de Nantes acaba de mandar in aimed a fazer o contracto de vens 
applical-a aos monumentos da cidade. a, porque ei 

4 administração do caminho de ferroda |por este districlo, e conhecendo a necessi- 
Burdoanais - preoceunada com os incendios dade que havii q uma casa em que eslives- 
que se, renovam tão frequentemente nas vias |Sem us repartições, queria fazer uma pro- 
ferreas, tambem o vai fazer applicar aos seus | posta nas camaras a este respeito, e alcan- 
trens. car do governo auctorisação para realizar 

O auctor da invenção é M. Démangeot, |este contracto. Respondi que nenhuma da- 

- |vida linha em vender a casa, mas que que- 

ria por ella nove-contos de réis, recebendo 
tres ao fazer a escriplura, e os oulros a pras 
zo d'anno cada um. Creio que o snr. Guilher- 
mino fez a proposta em harmonia eom a 
minha resposta, e que o governo não tinha 
duvida alguma em realizar o contracto; mas 
pur essa occasião cabiu o governo do snr, 
marquez de Loulé, e eu não soube de nada 
do que se passou. Invoco o cavalheirismo do 
snr. Guilbermino de Barros, para que diga 
se eu em tempo aigum lhe fiz a menor per- 
gunta a tal respeito. Finalmente, o sor. Pin- 
to Carneiro, deputado por este circulo, quan- 
do-o anno: passado estava para ir-para côr- 
tes, chegou-se ao pé de mim e pediu-me 
todos os esclarecimentos ácerça do que se 
havia passado respeito á venda da minha 
casa, e eu respondi-lhe exactamente o que 
deixo dito. O snr. Pinto Carneiro disse-me 
que'havia de empenhar-se para conseguir 
do governo a compra da casa para as repar- 
tições publicas, e por ver a necessidade 
havia d'ella, ] 
Não lhe respondi cousa alguma mais, 
nem mais lhe dirigi a palavra a tal respei- 
to, desde que veio de Lisbos, de modo que 
ignoro até hoje tudo que este cavalheiro pas- 
sou com o governo. Invosó igualmente o 
testemunho do snr. Pinto Carneiro para: pro- 
va do que acabo de dizer. nt 

A camara de que sou presidente, à ins- 
tancias, ou antes: por conselho do snr. Pinto 
Carneiro fez uma representação ao governo 
mostrando a necessidade que havia: duma 
casa para: as repartições publicas, isto n'uma 
vceasião em que eu me achava fóra d'esta 
terra; e debaixo da minha palavra de honra 
declaro, que só ainda;ha poucos dias e por 
acaso é que vi a cópia dessa represen- 
teção. Quando o anno passado o snr. ex- 
governador civil d'este districto Antonio Fe- 
lisberto da Silva Cunha me pedia para eu 
continuar com a presidencia da camara, en- 
tre muitas razões de desculpa que apresen- 
tei para escussr-me d'aquelle cargo, uma 
dellas e a principal, foi o fazer ver sosnr. 
ex-governador civil a tenção em que o go- 
verno estava de comprár-me a casa, vendo 
que eu não consentiria que se realisasso, 
sendo. presidente da camara, porque não 
queria que em tempo algum me, alcunhas- 
sem do crime que o sar. redactor do «Par- 
lamento» agora me impula, so Que O snr. 
Antonio Felisberto respondeu que a camara 
mada linha com isso,. porque era, negocio 
que linha de cocrer pelas mãos do minis- 
terio publico, e que por lanto escusava re- 
cesr que a minha honra, perigasse com à 
realisação d'este contracto, não obstante ser 
presidente da camara. lovocu igualmente O 
testemunho. do snr. Automio Felisberto como, 
prova do que avanço. pa, 
Em quanto é informação, que 0-Snr. 
redactor diz ter sido pedida recentemente 
ao governo civil d'esté districto, e que af- 
firma ser favoravelá venda da minha casa 
dir-lhe-beiNque com isto mosits O 5! 
daclur » erassa ignorancia em que está .re- 
iauvamente á minha pessos, e é pessoa do 
snr. secretario geral; pulo Que me respeita 
attribuindo-me um influencia e poder que 
paiz conheça mais uma vez a verdade com (nunca live, nem espero ler, lal o que é neces= 
que fallam alguns d'aquelles que sa arvo-|sario para fazer nomear um secretario ge 
tam em. defensores dos seus direitos. Ouça, pelo que respeita a este cesvalheiro , a 
11 Quero sor. redscior| digo, porque uma tal asserção só merece O 
do. «Parlamento» fazer crêr ao paiz, que en | desprezo. Creia, porém, que se a minha lê 
pertendo == empurrar á camara de que sou fluencia e poder fossem laos como %e-S+ 
presidente por-nove contas de reis parte da ca-|Supyós, O str. secretario geral seria tuimis= 
sa em que habio, quando toda eila me cus-|tró de estado, porque quando um eavolhai- 
tow dous contos de réis, é que só o quintal ro teune a uma reputação allibada, protun= 
com que eu periendo ficar, cale metade do |do saber, caracter independe e uma es- 
custo, por que adquirs tda a propriedade. |merada educação, como possue O Snt, dou- 
Que eu me gabo publicamente de que a venda tor Besso, é na minha opinião bem digno de 


sendo presi- 
dente de ministros Ospr. marquez do Lou- 
lé, o deputado então o sir. Guilhermino 
Augusto de Barros, cavalheiro com quem an- 
dava indillerente, escreveu de Lisboa aosar, 
Josquim José d'Uliveira Guimarães, pars que 


Hormal da Associaçao indus- 
trial portuense. — Publicou-se o n.º 23 
do setimo anno deste jornal, contendo os 
seguintes artigos : a 

— A impopularidade do trafico livre — 
Apparelho para fabricar gaz d'illuminação— 
Apparelho para fazer seccar lãs ete—Appa- 
relho para amaciar as materias ete.— For- 
molario industrial: diversas receitas—Alte- 
rações á pauta das alfandegos—A zeivudeli- 
tes—Pregos torcidos— Noliciario. 

Contem alem disso duas gravuras. 


Secção relegiosa. 
DOMINGO 28 DE OUTUBRO. 


S. FRANCISCO — Festividade ao Cordão 
e Chagas de S. Francisco, orador o rev. Ma- 
noel José d'Oliveira Guimarões. 


CORRESPONDENCIA, 
Pedem-nos a publicação da seguinte cor- 
respondencia dirigida ao «Parlamento» : 
Snr. redactor. 


Estava convencido que pela minha res- 
posta ás asserções que y. s.2 à meu respeito 
avançon no n.º 704,00 seu jornal o «Parla- 
mento», e que devia ter recebido antes de 
pablicar a folha do mesmo jornal, com o n.º 
708, seria mais reservado e circumspecto com 
a publicação das informações quealguem-lhe 
fornece do que vai por este distrieto; a lei- 
tora, porém, d'este numero, veio'tirar-me da 
Ulusão emb que estava, e collocar-me de novo 
na dura necessidade de corrigir as insídio- 
sas e impudentes asserções que avança» meu 
respeito, e que olfendem a minha honra. A 
liberdade de imprensa, “sor. redactor; é a 
respiração do corpo social, mas quando esta 
liberdade degenera jem licença, é quando pa- 
ra atacar uma situação governamental, se 
atacam caracteres aliás respeitaveis e se avan- 
cam asserções infamantes, como v. s.P faz a 
men respeito no 'n.º'708 do seu jornal, com 
o im unico de deprimir as aetuses aulhori- 
dades administrativas do districto, para elo- 
giar as transactas; ai de todo o corpo social, 
se o fossem a avaliar pela respiração, que de 
si exala o artigo a que me refiro! .. 

Asserções de tal ordem, snr. redactor, 
só as avança quem tem ducumentos pára pro- 
val-as, e ainda assim com muita cautelta e 
depois de madura reflexão; aliás o ferrete de 
vil calumniador vai: cravar-se na fronte de 
quem as avança! 

As provas, pais, snr. redactor; aonde es- 
tão essas provas ? Appareçam, aliás vêr-me-hei, 
com direito de nleunhal-o de calumniador || 
Sou eu que lhe lanço a luva, av. 's.*eom- 
pre levantal-a; e depois luta de morte até 
que appareça ou um calumniador vil e infa- 
| me, ou um criminoso de leso-município, V. 


| 


| 


asserções que avança ácerea dos negocios do) 


| pois, o paiz, e pasmo 


É estas es- 


u a casa de É negocio feito, porque vindo o negocio a in-|presidir ads destinos do pat. 


* Diz-se que O Gymnasio se prestou com Esto partido tem em Londres 15 jormae bo d'aquelle san-| formar ao governo: civil, se pertende aprovei-| 
o mais hospedeiro cavalheirismo, a represen-lao passo que o partido libsral (rhig] tem eto, na occasião em que o sacerdote, prior lar a ausencia do snr. conde da Lousá e es-| 
tor com elle, na sma sympatlica e bonits/4O. O numero d'exemplates quo tiram os|d'ella, estaya celebrando missa, e que lados |tar fazendo as suas vezes o snr; secretario 
sala, O drama do infeliz e finado Arago, jornaes que se publicam diariamente sm Lon- 05 seus moradores estavam por este motiva|geral, que é ereatura minha e que me deve 
«A Gorgalhada», sendo o producto spplica- |dros passa de 255.000. reunidos na igreja. a nomeação do logar que oeeupal !!!.. Só 
do, segundo acerescentam, a institutos de o Beos promette não fal- Em quanto dous dos bandidos se oceu- lendo n'um jornal, um periodo d'estsordem, 
beneficencis, go, ta. — Morreu ultimamente em Osteade, com param a segurar os fieis que ouviama mis-|é que se púde fazer ideia exactas do charco 

* Procuramos e colligimos 53 annos da edade, M. Matheus Uzielli, ia-153, um terceiro se aproximou do ancião e immundo em que muitas vozes chimpa a im-| 


ilalidade para'os dev 


elgumss bre- 


cellentes qualidades são tanto mais aprecia- 
veis, quanto é certo, que já não vemos sgo= 
ra as scenas -de escandalo que o seu ante- 
cessor caprithava de representar em ubli= 
co, nem resoluções injustas e parciaes, da 
que existem provas na secretaria da camara 
desta vilia, " 
Mais duas palavras e vamos terminar 


“ Ê, te 


O COMMERCIO DO PORTO. 8 


: 7 7 E EMOS ç 16 » — — Em Torhay, 0 Fame, cap. Ra- THEORIA DOCASTIGO, principios funda- 
compra nos. herdeiros dos Em Pariz corria muito acreditado o bos DESPAÇHOS DE EXPORTAÇÃO 4 Tor, TX DOCASTIGO, principios fonde- 
Co Dip we babitamos|to que Mr. de Thouvenel, vai ser substitui-| ortunso, 26, | peito do Porto para Sou mentaes por Joaquim Machado Cabral e Cas- 
por Segong00o réis mas lambem é certo/do na pasta dos negocios estrangeiros, pelo n1Q DE JANEIRO. —Na borea Faria 1.º, M.'» > — Emo Channel, o Lusitania, “esp. jMfo: Vende-se por 20 réis, no deco ha 
ue todos sabem que fal compra foi quasi conde de Persigny. actual embaixador fran-/F. da Silva, 25 emdas dareos de pau. ” Boikie, & loja do sor. Coutinho aos Cs 
de graça. Depois que a comprei já gasteijcez cm Londres, * partidário decidido da st- IDEM =No bri; eo José. 1. d, Ribeiro da/15 Pri dm Gariit, um - |e na do snr, Jacintho Antonio Pinto da N 
4 : gts e pe a % e Lis is d 
nella talvez outro tanto. du muito mais como |liança anglo (raneeza, o (ota "SL na galera Gidnde do Peito, soão de > 1 São Dl Uia st dote | pn los HortBBi E Bingo bm ASA, O 3a 
o que me custou, mas será isto razão bas- azevedo & Filhos. 320 caixões com véltas de cebo, esp.*"*. do Port. Joaquim José, Antunes da Silva, Monteiro 
tm paca que eu a venda pelo custo? Se- 9 ditos tem. pomada de dito DK) tapachos; E.» » E bugs res loja pra e And dasipuis Pe 
i n OS. u. P y E om feijão, d. Alvares de a Vizeu na do em: nciseo - Perrei 
Bondoa eta ES rodeia e rá Enc re do Baltar, 6 birra com azejlonos, gds ques pelo Selubsl (com ária ns. Mhs | dos Santos Junior; 
ras como opinião não ins-|e 1 barri borneiros. treação.) 
De! aloe algu, Rs agia A estou nel ep — mine ftp dr e JEM Na bares Taméga, RP: — Sileo, su > — E Osieo O Oetvia, cep. Saara tro Sr 
teu i d ções t estos, eapachos, 1 cai- vos, ç 
mesciavo GLORIA dO ES ses Aos. Forôm recebidas com aa tão com ce WO rob com. litros 635,40 de[17 de outubro — tm ettbamples. a mam cap. | ] 
E , gria pelo povo. Em Vienna e em Pesthjrvicho. á A h » | 
a rr enc ala ob uirjiensa bia] 2 chester TIN eia ÍA, OEA) ROO punir ST iria ! À º 


i . Benedek e os archiduques Alberto é Gai-|s 5 »[11 de dutubro — De New-Port, o Liza Brindley, | >= ssa 
para vender. werno à Casa em caixões com prata em obra, . t Li a 
pi poeta e ladniofado: “Agora: forme lherme vão “marchar para o Vensto. IDEM, — Na barco Jovea. d+ RA arena era era Lisboa pRANCISCO Xavier Pereira, tão lhe sendo 


ç HAN k a dorine Sophie, n é ado 
' 7 n NAPOLES 21. — O general Cistdini der- |Goncalxes Vallada, '1 caixão com Y E rombostal para “Lisboa. possivel agradecer pessosmente, nem em 
o seu juizo ácerca das asserções do «Parla-| 0 corpo do. exercito inimigo. em [de velludo. o ais SAE ri PV Crato Oótto, E Woola-|Porueular a cada um dos eavalh 
me Mest 6 de outubro de 1860. |Isertia, fizendo 800 prisianeiros, 50 olliciaes, |icira Guimaráts, 5 áuc005 com Folias,  — amam, pará o Porto. Den O 
az dyeidois a 2a dois generses é uma bandeira. RO GRANDE DO SUL —Na bárca Fernárides 1.º, 12 »  — We Holrhnaâco Ronnlaaco mi. Finn ienior Us GaN EN 

Mi io Pinto Saraiva. | pARIZ 2. — Promulgou-se a consti- |C: José Pereira, 1 barril as. 13 id DR > «coriáno, | "álescendo, tiveram a bondade de visital-o, 
meg 4 vitúição anstrisea. PORTO ALEGRE, —No patacho Despique 3.º, A éap: Mielindo, p "iogradece muito cordealmente a todos por 
E peido ANT Igor: refabior: Erindudo 2º sabio para Varsóvia. ignoro rebri » mo e Shields, 05 . este meio, assegurando-lhes que O seu reco- 
, e hoj PESO] Conferiu-se 0 commando do exercito | sousa, 12 barris com mel. qt L BROS E pay nojal, apo cia durarão em “rato 

pr? ) 2 austrisco no Veneto so general Benedek, HAMBURGO. escuna Nyrerheid, DM. Robeito, Pará O Porto (lhe durar a vida, ( ) 
vias de Corunicação for rio de leo gs Abeto e Guilhormo assine dani ATI Vol com ias GA ag o De Tons, o Rosas cap S | pr ASSOCIAÇÃO Piamiropics dos Sepaaitos 

Pp we mutestario n rudoza d'oquello portirão para a ltnia logo que regressar o da vinho. Nitta (9), pára Lis peopitiarieocp als sas id 
Ego Mratalio “O maiores socrihcos imperador de Varsóvia. | CARRO 17 om De Gravosende o Anne Warreo, | PA o mais artistas: que” trebalham em pol: 
eim om ita! melhora- pepino o Maia cdbrd 6 DESPACHOS DE REEXPORTAÇÃO. “para Lisboa. j — los bas ou cortidas, convida los os so- 
a sua propriedade e engrande- ot Ab bes proa 13 » — De Clyde, o vapor ailsa Craig, Ícios«Vesta ássóciação pars comparecer em 
* Eira a ben atro nós é este veriguarda"do primeiro “Ebro plemoniter é ouruBro 26, e cap. Taylor. “pára Lisboa. asseíblea geral no salão em S. Sebastião 

imento. Aim pad id ey exercito napolitano. A7/de dutodro — De New-Port, o Enterprise, cap. [no dia Da Cds duas horas da tarde 
e plmente, reconhecido e damton Foram aprisionados os generaps napoli- | RIO DE JANEIRO.=Na barca Lima 1.º, Noble Baxter, para Lisboa. SP O ORI da TU 
da fores, Poa dom parati Scot « Douglas, 50 oficines e 700] A his, as ot 3 Ses cm att 1 pisada Cosmo 1 . 
u ir ci susiliar com .mão-go- |PrHSS da prál. Os napolitanos refuginram-se [ga Lima. 1 socco com assucar. g 15 de outubro — O Esther, cap. -Pelersson; de 


Alkmmar pata Lisboa. 


E DÃO E! para Vonalro. Espera-se uma proxima batalha. udas as 
H pe tp E Eri css s Victor Manoel chegou a Castel di Sangra. lidades e prendas proprias Sud 


í a "Garibaldi resigna s dictadura, conservan- MANIFESTOS: Em 15 de outubro, chegou à Shields, o Fé, f ioas, pretende ser empr 
do adiantotmênios sem mira no me 23 fiã'6 sofiriándo ditar O e FORR a O] aid ei, asi eorca cap. Campos, procedente de 'S. Lear. k 
lia meridional. DA hdi mpi ces une e pino de CA, ASS OVER; Node outubresi0:Fortinifo, cp. ituêi collegio : quem quizer utilisar-se do seu pres: 


imo póde dirigir-se no eseriptorio do ex- 


) itas de lt k 
arrobas de figos em ceiras, 55 e meia ditas de tins, de Archangel para Lisboa, que ente d'aste jornal “cm carla. fechada pas 


dito em caixos, 28 cascos com azeite de peixe.| porto em 15 do corrente, com agua al 
20 duzias de pelles de lixa, 1 pacote com fozen-|a descartegar., 


mesmas 

O NHENNA 21. 
MIO gmr. ENNA 21 
De Er nhid (a próntul gar; 


cuou Capua e a 


das recombiad PR erp a A ba a = die EL o bas 
, 922-Setubal. —Hia! ova Lembrança, Es b “ 
at eita nei E 60 Sniper Oliveira, a Daniél VÊ Irmão, 30 STAVANGER, 10 de outubro. —A barca Hanna; , 
e siatao Roso Rea ame o 
u , ) nao inha ancori 4 
CAMARA, É é -|desmastreada, foi rebocada para aqui pelo vê 
que pejam a eo: Pi A, Dl£tiamdça SS PIPALA DÊ SM BLARPI 
COMPLETA DESCARGA. : IATE D .M. - 
eurumo, 26. A Wetegraphia electrica.. f ciaaé o ql 
OU= | maior “elo nainero é serão supprimidos os 1 [Dirigido á «Associação Commercial.) é jãa 66.8 
que Iministerios do interior, cultos é justiça;| “ LISBOA =Vopor Lusitania, tap, Contente. ; as Soil! 
] tados ão pum eitititoro da” diária Ph óutro| FIGUEIRA. —iliate Serca 1.º, métro Mesquita. LISBOA, 26 DE OUTUBRO. +++ Nua. de Santo Antonio n.º 93. 
A ( do commertio. Nomest-se-ha um chanceller) o o is ETR Pi dis ONVIDA: por esta annuncio, os elegontos 
is sb py Ms o tem am ia ss gar can auNENos deSpacitanos PARÁ consuão. | EO di ro said mê UDN rtapedia 
lim » a nfindoinho PARIS 22. — O «Constilutiongel» dizque| Drovrenao, 36. rr : [hem de Pariz, no qual apresente um sortimento 
a opiniho publica se tem pronunci “imperador recebel untá la do! cane, dos) Assucar=7 caixas, 5 (eixos, 12 barricas, 5 ca-| MADEIRA, 62 hor digão de ser visto pelo vorindado de roupa 
i i rap io: fi o caracter da entrevista de Varsovia mastros e 455 sattos. 4 . d'Athoguia. E feita com feitios modernos e fazendas ainda 
Dera err PA a mos que “desvanecem toda a sigaifica-|  Caíé-S saccos. dis TÍTAGO DE CABO VERDE, 42 dias. —Brigue | não vistas n'esta cidade. oo (2439) 
= d contra a França. - R » PR TR 179. E MIGURL pitas o, Ana Pa funasa José da Fonseca Paschoal avisa | 
- eme ; — em cod aa gu ; li pe E ENTES. ora NHÃO 54 dia ra Em Fé. Er Mera a Budháca 2º ga E ao 
Eyed <s pers is o pu o pablicam os dous | MOVIMENTO DOS VINHOS R AGUASARDENTES. pa eo a suo: | perteica 6 080 dad Ih! Docmibigos  J656 
FAST E: TERIO da o o 0 oususno, 26 Ra DE JANEIRO E VIGO, 54 dias.—= Galera [dn Fonseca Paschoal Junior. 
aaa» Rbuia eras meato tao! aa - Ordem do dia de Francisco 1 ; DanpachAa DA. SAMPA GENOVA E GIBRALTAR, 66 dias. — Polaca sard. . 
€ olhas de Madrid de 22, de Pariz de ta Nil No Porto: RR mina AS 
a q cds Ta RT a q E “ 
São iportantes as, totícias  resebidos| > qo! RA E sito maduro... evo | manta crutado osaphina N 
o Fr v . 
ty dor da Austria deu finalmente h va para pç os Gbélga a E as e pesei para exportação. a e dia N AO a 5h. 
umi consitição dos s pe fabio austri zes ocupados pelo inimigo, o mey dever v ECEBEU bonitas fszendas para futos com= 
pen j o Udo tituição hun-|de rei NIE solado ia recordar-vos Esc PUBLICAÇÕES LITTERARI pletas. (2428) 
gera, completa aui ia munici coragem e o valor degeneram em bru- - — mio pnintdatos pitas e pa 
= Vê-se por isto, que a aséoriso da E -|talidade E ferocidade CAbaRIO isa dd MERCADOS NACIONÃES. THESOURO INEXGOTAVEL Manoel Joaquim “oelho 
A E Craig o ie - panbados da virtude e dos sentimentos aro PT Os inh AS Fido UV) au Pereira mudou o seu esta 
«da Prussia, deu em ri o -|religiusos. fia) k CçÃo | CESSOS E EE daa! 
valecer na Allemanho a política O  Ckdoinaia: go nstobas depóia id a dd “COLECÇÃO DE VARIOS PROCESSOS d : 
dispon se era so respeitai oa drisioneiros) qnd dá hão comba- Peteca ET pen . es belecimento de retrozeiro e 
ando, que a v o tem, e prodigalisai aos feridos, imitando o i “Bs COM APPLICAÇÃO ÁS SCIENCIAS, ARTES, AGRICUL- é 
' jo de Napoles como na Sk-|nobrs exemplo que vos deu o 14.º de ca- TEA tera : So E o e TURA E ECONONIA DOMESTICA chapellaria da rua das Flo- 
cilia, “se pronunciára pela annexação imme-|çadores, todos,0s soccorros que poderdes.()| » hamburguer va o | Obra wilissima a todas as elassésvda | PCS Nara para 0 largo da 
” vist * Lerbéi-vos que às casas e as proprie-| 2. UAmerica e 2 560 ocisdado S pis ps 
O Manoel ter entea- éra, nos posa um ag pardes militar» dna Ea cm a cão Fai - Feira de S. Bento n. 4 26. 
144 Y E e atri: . 
CR) ME EIAhios Ar afucias quê combaio RARE AGOSTINHO DA SILVA VIEIRA si — ri AA 
sas fileiras ; sede pois humanos e caridosos CABA de sair á | ta interessontis- ) i 
Mi 4 ; pata som estes desgraçados habitarites, in- 500 A sita sai de nasc d qicálá Tofé Porcos inglezes 
napolitano, que rei noeentes sem duvida nas calamidades presen- se tem publicado, neste genero, entre n H' ta quinta de Bellomonte, Caldas de 
xando em podes, os ontozes, Os gene-| les, Quê s obdiencia aos vussos superiores sem duvidas mais complats e esmerada tuii- Vizella, para vender bacoros a 28400 rs. 
n tt o Douglas eicos, o mais 50 | seja constante e inteira; emfim tende sem-|* to polê variadade de misteres de que traetn, [cada Um tomando logo, em poucos dias. “Pô- 
ises, 800 tómens, na bandeira, e al-|pre dinte dos olhos a honra é a dignidade como pela claresa é melhodo com que são Dista icd ias a çÃ 
Pita] ak PRO Nu do exercito napolitano. Deus Todo poderoso j expostos os diversos processos que encerra ig 33. peariuo dir Ligo Og EMI 
na diz ora retido em Lisbos, o puipeto| pessoa clânios que combntam, ear) PAIRPE MARITIMA: Conde é, nú eqionidadon | ah esa 


) teis a todos, bons arugos sobre photo- 
a do Vol-|ctoria. será por nós. Nintar a, 119 us b S940[] SEP UMA UU 9S-MOPRIA 
a 


5 A graphia e daguerreolypo, uma rica colleeção 016 
ns - pari rr ano. E pari Francisco A Ponto, 27 DE OUTUBRO. de art culinarias, como são dôces, com- Pde Cah o pah 
acredi Assar lícia, em vista do novo revez Gueta 29 de setembre de 1860. potas, consorvas etc., belos artigos sobre fo- | Na 
que rh om epa sra bri napolitanias. ÀS 4E E MEIA ORAS DA MANHÃ. gos d'artificio, muitas o escolhidas receitas SODINIHO SOLINdOUA 
= E Rig merge E Tom pa Ordem do dia do mini ” PA gicáttéro dio de Incres, tintas e vernizes ; na summa con- a 
rá ia do ministro da guérra de Eran- ica fóra da barra : tém de tudo o que póde utilissrao homem, | q 
pecceras a end Pg ao eba E] cisco IF. / Galeras Nova Sobtil e Flor do Porto; era qual for cida estado ou condieção, SOBPULHN PEV VNINOVIR 
n de Vafsovio, delimindo o caracter n barcas brazileiras Hydra e Linda Russiana; ição 6 nítida e em magnifico pa- Hr (a 
d'esia por modo que desvanece loda a signi- So! o exercito soube com dôr das fra-briguo Amalia 1º; patacho ing. n.º 34 Un-| pel Bates “x o paginas em (rg P Y H Jud V L L o 
fieação hostil á França. E" provavel ue esta Quezas o cubardias que não deixarão de ser |dine; escunas ing. n.º 4O Fling, e Nigro; " Vende-se na livraria de Jacinthe Anto- ga 
carta fusse a resposta, é que, segundo o que|casligadas como rigor das leis militares, de tres biates entrecelleso Nereo; uma rosca |nio. Pinto da Silva, rua do Almada n.º 134, SH EHA Do 
se dizia em Pariz, Napoleão HI dirigiu con-[ouvio so contrario contar com orgulho co-|e um eabique. Preço cew 0. 18000 réis: a 
fidencisimente so Crar. - mo tão lIouvavelmento sê tem havido até 3 ú 


O vento éS. E. (brando) eo mar um tant 
Poreco que o fim da estts, É destruir hoje o major Livrea , commandante do forte E qibdas ap RO RR CTMANTOE Phacana PARRI em 
, , Fail 


os reécios da ressurreição dy Santa Aliança: [de Baia, que, surdo às seducções enganado- , ) 
Moje não podem entrar as embarcações Judicial, Administrativo, Ecclesiastico e M 


tL8gE) 
9SE— 824073 SEP UMA UM 9S-9puoA 
OMNIA 40 NIZVKNY YuYa 


de-todo o modo sobsista o facto dejtas, e lembrando-se sómente de segu nome,, 
aver um congresso de soberanos das gran-|do Seu dever, respondia como bravo ás pri- 


e á vista, bh Lusitania, pl litar, do Porto e sem distrito, para 1861— 
des potencias, que prem jitadamente devia |meiras intimações, e respondia sos ataques ESP [gap as pão eo ia 1862, publicado por José Lonrenço de Souza, sena 
reunir-se, sem, entrar mello a França. Nho/|do inimigo fazendo troar a artilheria dassuas Esta Alwanach será distribuido impretes! QIDOUL) OP SEJUDUICITO] 
póde rr mesmo da qunlerraa por- | trincheiras. RT cm TA rivelmente por todo q TSd0O + Pára o . E ro 's 
ue depois da entrevista de Coblenta os seus Soube com à mesima salisfação como a = ne IT seu preço ha-de ser de réis, em at= 
instiddsos + cam indirectamente reprosen- | guarnição da cidsdella de dibcólnia Se TORI, Sp SUTURA. |tenção é fpablicção «dá Pauta das Alfando- SO0DSVD 

testo dia niofdbliad ddilblkia embarcação el-|8º5, que surdo atumpiohada “de” Todos Gs Ê 


guma esclarecimentos respeito ao novo systema de| miiiii>—————— 
acid mapa ii pezos e medidas, que a pratica nos fôr) OLEADOS 
balsal sobre esse rochedo a bandeira do rei. | MOVIMENTO MARITIMO ESTRANGEIRO COM sopas iéda a ds pesos imsis (complíônios FABRICA DEPOSITO 
xarão de empregar, Os primeiros elogios para essa honrosa RELAÇÃO À PORTOS DE PORTUG nos indicarem. | EPOS 
. É = 9 s E S DE AL, | 
da o o ria od drum politics a AI-|resistencia pertencem em primeiro logar so| " rr ar Rem ma rua dalegrio | rua de Stº António, 218 
Vem e o imperador dos francezes, 


RS general Fergols, depois, a todos os generaes, | extuáves. diga pr - po REU ebfrcontito para PIN Cm nl stubelicimento esnlinda, « 
ndo de Gois O d J de - ç otilo pi ver grande sortimento Gesto genero de fa- 
ER, si ova 0 caveant consules. olhicines e soldados, 15 de outubro — EmGravesend, o Amalia Sinnige. /nso das escholas de commercio e-de: admi- os como olesdor pintados, dourados ou 
aconselha 4 eloterra a intrincheirsr-se : e 
uy Pig é, ori Riá 4 O director da guerra, | cap gensem, de Vil vo:—| nistração publica, os, em panso ow beels pera megas, com 
ve E Sos porigos de nd Antonio Ullog. e leonina fepiacas ir esa a Croz Coutinho, feud, Errado» Ola Ri q 
sam ea novas com E » , — tm Dover, O Portimão, cap nos Caldeireitos, na de Pinto e Silva, na llidades e larguras, e tambem proprios p : 
ud Var É vç ip Pg Gaeta, 26 de setembro. Martins, de Archaogel paia Lis-lrua do Almada e no largo de S. Domingos |capas de montar, o de chapem, paiainas ; chapeus ; 
a” er 4 oa * 80 |bonets:; palos: correias; cintos, ele 
o general Lamoricidre regressava á | eee | >» — Em Porismeulh, o Edia, cap; q E Parem-se por encommenda olesdos feitos 8 fei- 
França. o) | | Huldt, de Mockholmo para fra, +17 08:snrS. paes cá no penha | mo dos moveis, pinta! nos mesmos vistas, 
WOcimperador d'Aos! j E ão A boa teriptorio para esta obra queiram ter a bon- /fructas, etc, Na cidode vão lomar-se as medidas 
& Vienna para dim dista 79 Po bida PARTE COMMERCIAL. ia , — Em Liverpool, o Mainha dos| dade de a mandar procarar no mesmo. ta a 


Açores, cap; Martinho, de Tavira. 


o Não se conficma a noticia de ter sido 


5 , — Em Swekholmo, o Stalan, cap. RECREIO MUSICAL DAS DAMAS. — Pac, E-SE e a de Ba- 
chamado o corpo diplomstien russo, pars ALFANDEGA DO PORTO ] Nordvali, de Setubal fblicoa-se o n.º 14, do 2.º anno d'este pe- uma 
assistir à entrevista dos soberanos, [28 de setembro — Es mp e Ge tinhas tíodico de musica contendo: uma phanta- À 

Confirti-se w retirado do representante Receita d'sifandega de 1a 25 paro Tevganrogo o Wo nio sebré a opera de Verdi «La Traviata, |habitação e commodos para caseiros, com- 
russo de Totim, ado representante sardo de) de abro... « 15SOSTSABMA 5 de agosto — Em Sydury, o Exact, cap. Mou-|por Joseph Unia. pos lavradios com agua de limo é rego, € 
S. Petersburgo: M. Hudson, ministro inglez Idemem 26........ coreano BISOSTIS| Ng, "do" Porto: á Avulso 320,rs. terrenos de matto e pinheiros. Para se ver 
em Torio, tinha amiudádos conferencias com | pa O A a La ie Vende-se tor Henrique |falia-se com o ill "º sor, Jobo Anaclnto Gra- 
o conde de Gavoui que deva origem a! 157:4185139 jonia, esp. Brew o Lotus, | Barreto, rua do Almada 0.º 199, e na li-jmacho, na mesma fregueno, & para ajustar 


leem ago cap. Samirey; ambús de Lagos, | vraris de Crui Coutinho cus dos Caldeireiros. na tus de D. Pedro n.º dl. (mu) 


h 


> E Ee - 

Cofre da recebedoria do 3.º bairro, 

sito na travessa dos Clerigos n.º 7, está 
aberto desde o dia: 2 de novembro até 2de 
dezembro proximo para a cobrança da contri- 
buição predial, decima de industria, juros 
e mois impostas annexbs, donnno de 1860, 
das freguezios de Lordelloe Foz. (2430) 


A rua de Wellesley ás Fontainhas, n.º 
146, vendem-se 5 acções da Companhia 
Mineração Amizade. 


ERNARDO Branco 

de Oliveira, com 

estabelecimento de al- 

quilsria na rua de D. 

Pedro n.º 465, faz publico a todos os seus 

amigos e freguezes, que a sus diligencia en- 

tre Amarante, Lixa e esta cidade, sabe to- 

das as terças feiras, ás 4 horas da manhã, 

para Amarante. Volta ás quartas, és 5 da ma- 

nhã, Pora a Lixo ás quintas, e volta és sexlas 

és 5 da manhã, e para Amarante aos ssbba- 

dos, e volta aos domingos. Principiou 
a mudança no dia 16 do corrente. 

(314) 


escovi- 
r fal- 


ENDE-SE um engenho de fazer 
lho dos ourives: quem o pretende: 
le com Manoel de Vasconcellos Montei 
da Ferraria de Baixo n.º 83, 2.º Ro 31) 
Is 


de Carvalho, tendo re- 
cebido relevontes i 


oceasião do fatal incendio 
que se deu na sua habi- 
tação no dis 41 do corrente, não podendo 
saber o nome de todas us pessoas que com 
humanidade, zélo é coragem o favoreceram 
em tão desastroso acontecimento pede a to- 
dos lhe aeceitem este testemunho geblico 
de reconhecimento, e desculpa áquelles que 
por ignorancia deixasse de procurar pessoal- 
mento. 12418) 


LORINDO José Teixeira de Carvalho agra- 
F dece por esta fórma a todas as pessoas 
- que lhe fizeramo obzequio de assistir no 
“dia 12 do corrente, na-igreja de N. S. da 

Lapa, aos officios funebres pelas almas de 

sua esposa, e seus tres familiares que com 

ella foram viclimas do fatal “incendio que 
so dera no dia 11 na habitação do annun- 
ciante. E pede desculpa a quem por acto 
involuntario deixasse de procurar e agrade- 
cer pessoulmente. (2419) 


LORINDO José Teixeira de Carvalho, pe- 
“nhorado para com os seus amigos das 
provincias, que lhe Siga im pezdmes e con- 
solações por occasião infausta morte de 
sua esposa, victima de um fatal incendio, 
agradece a todos por esta fórma e lhes dá 
nssim um testemunho publico de gratidão. 
(2420) 


Luiza Ludovina Ferreira da Cunha, Cons- 
« tantino Pinto Ribeiro e Francisco Ferrei- 

ra da Cunha, não | 
soalmente às pessoas que os honraram as- 
sistindo ao oficio de corpo presente de sua 
mai, sogra e avó, D. Luiza Ludovina Mon- 
teiro, que teve logar na nonte de 9 do cor- 
rente, na igreja de Nossa Senhora do Terço 
e Caridade, O fazem por esto meio, protes- 
tando-lhes eterno reconhecimento. (2414) 


MARIA Julia Pereira Landim 'e Francis- 

= co José Fernandes Dourado, não lhes 
sendo possivel agradecer pessoalmente ás pes- 
soss, que os honraram, assistindo aos res- 
ponsos de sepultura, que por alma de seu 
presado marido e amigo o snr: Manoel José 
da Silva Landim, tiveram lugar na igreja 
da Trindade, no dia 13 do corrente, o fa- 
zem por este meio testemunhando-lhes seu 
oterno reconhecimento. (2424) 


Para liquidação 
O dia 31 do corrente mez ao meio 
din, vende-se uma pequena per- 
ção de vinho, velho, cascos e utenci- 


a lins d'armazem, que se acham arma- 


zenados aos Queimados n.º 433. 
Para qualquer explicação, dirijam-se 
rua dos Inglezes n.º 13, (2425) 


Novo estabelecimento de 
corrieiro 
RUA DE FERNANDES TIHOMAZN.º 4450 447 


ESTE estabelocimento se faz toda a qua- 
lidade d'obra com promplidão, afiançan- 
do-so o bom acabamento d'ella. Tambem ha 


(2429) | 


) 


% 


COMMERCIO DO PORTO. 


ENDE-SE a quinta denomina-i 


V da da Veiga, sita na fregue- 
zia de Minhotães, do concelho 
| de Vílla Nova de Famalicão, que! 
se compõe d'uma bôs casa de habitação com 
sua capella, azenhas, campos do terra lavra- 
dis e bouças de matt”. ” E 
Quem quizer compral-a, queira diri- 
gir-se á rua do Almada n.º 252, aonde acha- 
irá quem lhe póde mostrar os Ft 
E 


| 
|] 


iclar do seu ajuste. 


ILLUMNAÇÃO A GAZ 
NA RUA DOS INGLEZES N.º 82. 
CABA d ber pelo va- 
A por BERTA, de Londres, 
um grande sortimento de lus- 
tres de christal de um até 8 
lumes. 


Tambem recebeu candieiros 
de metal dos mais modernes e 
braços de parede de todos os 
gôstos. 


Canos de composição para 
o encanamento e 03 unicos hoje 
adoptados em Inglaterra para o 


A 
5 (2280) 
Linha e panno de linho. 
José Martins Ferreira, faz saber tanto a seus 
antigos freguezes como a todas as pes- 
soas que o quizerem honrar com as suas 
encommendas -de linha ou panno de linho, 
que por fallecimento de seu cunhado Manoel 
José da Silva Londim, seu correspondente 
nesta cidade do Porto, podem de hoje em 
diante dirigir-se ao snr. João de Araujo Pe- 
reira, morador na rua de S. João n.º 80, 
ou directamente ao annunciante, na fregue- 
zia de Lendim, pelo correio de Villa Nova 


de Famalicão, que pontual e da melhor ma- 
neira salisfará. + (2402) 


À Requerimento do administrador da mas- 
sa, se ha-de proceder pelas 12 horas do 
dia 31 do corrente outubro, no Tribunal do 
Commercio á arrematação judieial de uma 
propriedade sita no lugar da Boca do Sousa 
freguezia de S. João da Foz de Sousa, con- 
celho de Gondomar que se compõe de 3 
cumes d'armazens de lotação excedente a 
500 pipas e por cima 2 salões, salas, quar- 
tos e eosinha em que póde habitar uma fa- 
milia, com duas casas fora dos armazens, 
terreno lavradio, tendo uma bôa entrada 
proximo ao rio Douro e uma sabida pelo 
caminho que conduz para a estrada de S. 
Cosme, que se acha avaliada livre de pen- 
são annual de 18750 réis e dominio de qua- 
rentena em 3:4758000 réis : e será entregue 
por qualquer preço que se offerecer : como 
tudo consta'dos autos de falleneia .— Escrivão 
Lessa. Póde ser examinada a propriedade e 
suas pertenças todos os dias, mesmosantifi- 
cados porque nella se acha pessoa encar- 


O sollicitador—€, F. P. Felgueiras. 


- SABÃO INGLEZ 


A rua de Bellomonte n.º 87 vende-se 
sabão inglez meselado de superior qua- 
lidade. (1957) 


NA rua de Bellomonte n.º 99, continúam a 
vender-se rastilhos de patente de 1.º 
e 2.º qualidade. [1460] 


FALLENCIA DE LUIZ ANTORIO DA SILVA|” 


Loteria de Lisboa. 
2.º EXTRACÇÃO DO 4.º TRIMESTRE. 
GRANDE PREMIO. 


REIS 9.099:009 


CUNHA & RORIZ 


Affiancados no governo ei- 
vil do Porto, na confor- 
midade do edital de 28 
de junho de 1860. 


Teem á venda nas suas casas de cam- 
bio, rua das Flores n.º 1 e 3, junto á igreja 
da Misericordia, e defronte da Companhia 
dos Vinhos, n.º 96, bilhetes inteiros, a 
68600, meios ditos, a 38400, quartos, 
a 18700, e cautelas de 500 réis e 250 rs., 
cuja extracção terá lugar no dia 31 de outu- 
bro. 

Satisfazem todas e quaesquer encommen- 
das que lhes sejam feitas das provincias com 
toda a pontualidade, vindo acompanhadas do 


respectivo importe. 
N. B. Os mesmos venderam 


Ks- da ultima loteria parte dos se- 


guintes premios em quartos e cautellas de 
500 e 250 réis :. 


N.º a977. 


1 

1005900 

1008000 
[2870] 


LUIZ MONNET & €.º' 


ETRATOS de daguerreotypo e de photo- 
graphia ou a colorido, rua de Santo An- 
tonio n.º 51. [2122] 


AFINADOR DE PIANOS 
MARCHETTI. 


RUA DE SANTO ANTÔNIO, CASA DE J. ALBA. 


Afina e concerta pianos, harpas, violoncel- 
los, rebecas e todus os mais instrumentos 
de corda. 


ENDO o piano um dos instrumentos de 
mais dificil e melindrosa afinação, não 
só para a boa conservação do instrumento, 
mas tambem para a perfeita igualdade dos 
tons, o annunciante, no longo tempo em que 
trabalhou nos melhores armazens de pianos 
de Pariz, se dedicou a esta especialidade. 

(1298) 


FALENCIA DE LUIZ ANTONIO DA SILVA 
Requerimento do administrador da mas- 
sa se ha-de proceder pela meia hora da 

tarde do dia 31 do corrente outubro, no 

Tribunal do Commercio, á arrematação judi- 

cial pelo maior lanço que se oferecer de 

umas casas terreas, silas na rua das Pedrei- 
ras em Vallengo, louvadas em 528000 réis 
como consta dos autos de fallencia de que 

é escrivão Lessa. Ê 

O sollicitador — €. F. P. Felgueiras. 

(2405) 


UEM quizer comprar duas mo- 
ER radas de easas com o seu eom- 

petente quintal, sito tudo na rua 
de S. Roqne da Lameira, freguezia de Cam- 
panbã, com os n.º 150 a 156, falle com 
seu dono morador na mesma rua, easa n.º 
170. [2295] 


Porcos de raça' ingleza 
4 fe eneommendas no largo dos 
Loyos n.ºº 24 a 26, armazem da Vista 
legre. 


(No mesmo estabelecimento se vendem 
e slúgem piannos. (2206) 


OMINGOS Antonio de Souza, commercian- 
te de ferragens e sementes de hortali- 
cas vindas de Amsterdam, morador no largo 
dos Loyos n.º 83 e 84, d'esta cidade, faz 
publico que mudou o seu estabelecimento 
para a rua das Hortas, hoje rua do Almada, 
n.º 36 a 40, aonde continúa com o mesmo 


para vender um arreio d'um cavallo, tado 
por preço commodo. 12426) 


Cofres fortes 


ENDEM-SE na praça de D. Pedro n.º 44, 
tom systema novo de segurança e con- 


tra fogos. (2427) 


Que achasse uma letra sacçada na Bahia 
a 28 de agosto de 1870, por Antonio Fer- 
reira Espinheira & C.?, a 30 dias vista é Or- 
dero de Josquim José Machado Guimarães 
de Ronfe e por esto endossada a Manoel 
Cardozo Coutinho d'Abreu, e aeceite pelos 
snrs. Castros & C.º a qual se vencia bojo 
e o caixeiro deste a porden com o re- 
cibo, pede-se o fsver de a entregar na rua 
do Santo Antonio n.º 196, que já se acham 
as providencias dadas para não ser paga. 

Porto 24 do outubro de 1860. (2417) 


Nº dia 6 do proximo mez de novembro, 
*º pelas 40 horas da manhô, deverá ter lu- 
gar, no trem de Monchique, o leilão dos ar- 
tefactos, cuja venda, por conta da fazenda 
publica, já foi annunciada pela mesma repar- 


tição, (2412) 
' ANA 
ATTENÇÃO 
Res de rainaneulos e anemolas, tado 
de diferentes côres, legitimas de Hol- 
lona, semente de pinho de Flandres nova, 
ebegada ha poucos dias, vende-se na rua do 
S. Joto n.º 441, loja de sementes de Ma- 
ngel Josquim Pinto, (2324) 


negocio. 

O annunciante pede aos seus amigos e 
freguezes lhe continuem a merecer a mesma 
eonfiança que até hoje. 320) 

M excellente piano de (6 e meia 

oitavas Collard & Collard. 

Vende-se na rua de S. Jojo 
Novo n.º 7. 12090] 

ça a — 

hn Lá 
DEPOSITO 
DE 

SABÃO E STEARINA 

DA FABRICA DE ALC EM LISBOA, | 
PERTEN TE AO * VISCONDE 
DA JUNQUEIRA. 

JA CHA-SE estabelecido .no Porto, rua de 

S. João n.º 111, onde se vende por 
junto. | 


(2187) 


LEILÃO 


ATTENÇÃO . 


O deposito da Saboaria do Freixo, rua de 

S. João n.º 34, tambem ha deposito 
de farinhas e bolacha da fabrica mechanica 
do Beato Antonio, de Lisboa, e de pezos 
do novo systema-metrico decimal, da com- 
panhia Perseverança de Lisboa, a saber: 


Farinha de trigo em 
78900 a 98550 


barricas de 
Farinha de trigo em 
saccos de... +» 1$220 a 18520 a arroba 
Bolacha de......... $045 a $1800 arratel 
N. B. Os pezos, os preços da tabella 
por que se forneceram as repartições pu- 
blicas e dá-se gratis um folheto que ensina 
o seu uzo. (2047) 


CALDAS 


RUA DAS FLORES N.ºº 45a 51 


ECEBEU já parte do seu rico sortimento 
de fazendas, escolhidas por elle proprio 
nos principaes armazens de Pariz. Tem lin- 
das capas, paletots, e bournus elegantes pa- 
ra senhora e um bello sortimento «de fato 
feito para bomem. Recebeu tambem uma 

bonita collceção de fazendas inglezas, 
(2297) 


Mudança 


P.º Cornelio, mudou a sua aula de lin- 

gua ingleza para a rua do Bomjardim 
n.º 198 a 200, onde continúa a ensinar a 
dita lingua. 

Tambem dá lições 


por casas particu-| 
lares ou collegios, 2399 


Collegiofranceze portuguez 


PARA MENINAS 
DIRIGIDO POR M.”º P. PODESTÁ 


| 
| 


M o dia segunda feira 29 do corrente, 
pelos 11 horas da manha, no edificio da! 
Praça do Commercio e perante a direcção! 
do Banco Mercantil, havorá leilão de 283 
arrobas de ferro da Escocia, fogões, mos- 
tradores, madeiras, e outros mais objectos 
que tudo será vendido pelo maior preço 
quo fôr oferecido. | 
Os directores das differentes fabricas de 
ferro e fundição não devem perder a 0e-| 
casião de comprarem a grande quantidade) 
de ferro acima referido. E' feito por in-| 
tervenção de M, J, F. Pinheiro. (2410) | 


UDOT-SE este estabelecimento para a rua | 
do Almada n.ºº 255 0 26. (2354 


LONAS. 
LIX Pereira Barboza Bra, 


Flores n.º 99, tem bom s 
s por preços muito commodos 


8251 | 


F“ 
lona: 

LUGA-SE em conta uma casa 
com bom quintal e suflicien- 
tes commodos para familia, na 


Em rua de Entro Paredes n.º 6S: 


tracta-se na mesma casa, 


di 


OGÕES de sala do systema do «Doutor 

: vendem-se na ros das Congos- 

[2303] 

M a rua de Bellomonte n.º 99, continúa 

» à vender-se cerveja preta ingleza, por 
preço. commodo, em meias garrafas, 


(2346) 


NA rua do Principe n.ºº 44 a 68 ha um 
** armszem para sub-emprasar e que ser- 
ve para se fazerem quatro casas: falla-se 
na rua de Cedofeita n.º 123. [19261 


Papel para forrar salas. 
jO armazem de drogas e papel de J. M. 
!N Lobo, praça de D. Pedro n.º 134.1 
[1755] 


Attenção 

IGUEL Emilio da Costa, alfaiate, na praça 

da Batalha n.º 4146, discipulo de Mr. 
Carlos Martins, distincto professor de córte 
per principios francezes e americanos, ensina 
os mesmos principios como se fossem ensi- 
nados pelo dito professor, pois tal é a sa- 
bedoria que lhe foi ensinada e que elle en- 
sina que não é preciso máis que uma me- 
dida, ficando a roupa no corpo de qualquer 
pessoa, seja curvada, direita ou regular, 
com elegancia muito linda; isto Lodos os 
dias desdeas 6 horas da tarde até és 9 da 
noute. * (2391) 


ENDE-SE uma morada de casa, 

de quatro andares, na rua de 

S. João Novo n.º 30 a 34; é de 

solida construcção : falla-se na rua 

de Cedofeita n.º 123. [2178] 


ANNUNCIUS MARITIMOS. 


Para Londres. 


O vapor inglez = 

IBERIA, =comman- 

dante Robert Kava- 

naugh, deve estar 

de volta para sohir 

outra vez para Londres no dia 8 de novem- 
bro proximo. 
Para carga e passageiros traeta-se com 

os agentes D.ch Mathias Feuerheerd Junior & 
C.º ou com Alexandre Miller & €.º, na 
Praça. (2255) 


Para Dublin and Glasgow. 


O vapor inglez=WATER- 
WITCH, = commandante 
Andrew Park, deve voltar 
aqui com- muita brevida- 
de, estando debaixo de en- 
gajamento para sahir até o dia 28 do cor- 
rente mez de outubro. 

Quem quizer corregar dirija-se a A. 
Miller & C.º, na Praça. [2257] 


Para Belfast e Glasgow.” 


PES A escuna ingleza = ESTREMA- 


DURA, classificada no Lloyds AÍ 
liam Cook. 


e de 90 toneladas, capitão Wil- 


(2069)" 
Para New-Castle e Leith. 
A escuna ingleza = JANE, = 
E» de 93 toneladas, classificada no 
Lloyds Al, capitão Robert Ro- 
berts, sahe até o dia 6 de novembro. 
E . (2275) 
Para Bristol & Gloucester 
A escuna ingleza=-ELIZYA= clas- 
gb sificada no Lloyds AÍ, capitão 
David Sonkins, espera-se todos 
os dias para sahir até o dia 15 de noveni- 
bro. (2422) 
Para carga tracla-se com o consignata- 
rio Carlos Coverley, rua Nova dos In- 
glezes n.º 45. 
Para Cork e Belfast. 
A escuna ingleza = OPORTO, = 
PES commandante Laurence Wovloug- 
hase. (2258) 
Para Hulland New-Castle 
A escuna ingleza = PRINCESS 
ROYAL, = deve sahir na primeira 
semana de novembro proximo. 
Wilson & Denison, e Ellerby 
& Manson, Hull. (2260) 
Cunsigualarios A. Miller & €.º, na 
Praça. 


Para Barcellona. 


A sahir com brevidade 6 hiale 
== ORIENTE. = Quem no mesmo 
quizer carregar dirija-se à Rebo- 
leira n.º 31. (2434) 


Para Lisboa. 


O hiate==BOM JESUS DE FÃO, 
== mestre Souza; para carregsrem 
dirijam-se aos despachantes Go- 
mes, Lima & C,º, em Cima do Muro n 
153 a 155. (2435) 


Para Villa Nova de Porti- 
mão 

O histe =JEZUINA =» sahir com 

brevidade : quem no mesmo qui- 

zer carregar dirija-se a Antonio 

José d'Oliveira Braga, praça ds Ribeira ou 
sos despachantes Daniel & Irmão, Cima do 
(2438) 


Muro. 


Para-o Rio de Janeiro 


EEN A barca ==TAMEGA, = acha-se 


prompta de seu carregamento ; só 
receba alguns passageiros. 
Tracta-se com Luiz Pereira Fermin, em 
Cima do Muro da Lada n.º 19. 
Precisa-se de um cirurgião. * (1882) 
«1 «AVISO 
Os snrs. passageiros da galera = 
gb CIDADE DO PORTO= queiram vir 
legalisar as suas passagense tra- 
zer Os seus passaportes até so dia 6 do 
proximo mez de novembro. * [1802] 
Para asilhasde Cabo-Verde 
Sahirá no dia 5 de novembro o 
palhabote =FELISMINO . = 
Quem no mesmo quizer car- 
regor dirija-se á Reboleira e 
co MOI) 


Para Vianna | 
Domingues: quem quizer carro- 
gar, fallo com Marcellino Fins 

“Para-a: Bahia sos 
O brigue =MELLO 1.º =capilão 
ga sahir com brevidade, por let 
quasiseu carregamento prompto; 
se com o caixa Felix Pereira Barboza Braga, 
na run das Flores n.º 99, ou com Gomes 
Para Villa Nova de Porti- 
"mão e Faro. 
Rosa; para carregarem dirijam- 
se 00s despachantes Gomes, Li- 
153 a 155. (2437) 
Parao Riode Janeiro. 
sahe com maita brevidade: só 
Ê “Tecebe alguma carga miuda e pas- 
sageiros. vio 
Tracta-se com os caixas Antonio Alves 


O histe = NEPTUXO, == mestra 
& CºCrma do Muro 18n.º e 186. (2376) 

Zscharias Balthazar do Couto, vai 
para o resto da carga e passageiros, tracta- 
Lima & C.º, em Cima do Muro. 
MAE ; (2345). 

O hiate =CALYPSO, = mestra 
Pe ma É C.?, em Cima do Muro n.º 
gb O brigue brazileiro=S. JOSÊ,— 
da Cunha É €.º, na Praia de Miragaya n.º 200. 

(2396) 


Para a Bahia 

O brigue == PERNAMBUCA - 

NO==, forrado de cobre, sahi- 

rá com brevidade por ter o 

seu carregamento quasi com- 

pleto. Para o resto da carga 
e passageiros, aos quaes oferece bons com- 
modos, tracta-se com Os caixas Antonio Al- 
ves da Cunha & C.?, ma praia de Mirsgaya 
n.º 200, (23º 


Para o Rio de Janeiro, 


Vai sahir com brevidade a bar- 

EE ca = FERREIRA BORGES, = ca- 
pitão José da Silva Quaresm 

Para carga e passageiros para os quaes 

tem excellentes commodos e bom lracta- 

mento, tracta-se com Manoel Gualberto Soa- 

res, rua de Bellomonte n.º 77. [1917] 


Para o Rio de Janeiro 


A barcac= CARIDADE = sabirá 
ER e mais breve possivel : para carga 

e passageiros, traela-se com An- 
tonio Joaquim dºAndrade Villares, & praça 
do Bolhão, ou com os despachantes de navios 
Daniel & Irmão, em Cima do Mure. 

Precisa-se de facultativo. (1984) 
Para o Rio de" Janeiro. 


4 veleira barca == FARIA 1.º, = 
PY de 1.º classe, vai sabir com bre- 
vidade por ter quasi todo o seu 
carregamento prompto : para o resto da carga é 
passageiros para os quaes lem oplimos commo- 
dos, lracla-se com José Antonio de Faria, 


no rua de S. João n.º 97, ou na rua da 
Prata n.º 457. (2006) 


Para o Rio de Janeiro. 


ES A galera == CAMPONEZA, = capi- 


tão Joaquim Adrião da. Rocha 
geiros, lracta-se com João Adrião da Ro- 


Sobrinho: para carga e passa- 


teha, na raa Nova dos Inglezes n.º 53 e 54. 


(1918) 


“ara Setubal | 


ESPECTACULOS. 


O hiate = AGUIA, = cam 
pilão Machado ; para car-| 
regareio dirijam-se aos des- 
pachantes Gomes, Lima & 
€.º, em Cima do Muro| 
n.º 153 a 155 | 

(2436) | 


Para o Rio de Janeiro 
A galera = NOVA UNIÃO= for- 
rada e cavilhsda de cobre, 
primeira clssse, capitão Fermi 
honçalves da Roza, a sahir com brevidade, 
Recebe carga e passageiros pata os quaes 
tem excellentes commodos e promette bom 
tractamento. Tracta-se com Gomes & Ferreira | 
rua de S. João n.º 91, ou com ocapilão 
a bordo. 

Precisa-se d'um sor. 


facultativo. 


(2416) | 


Domingo 28. de onqubro 


T. BAQUET. — Companhia hespanhola 
de zorzuella e baile, — A zarmuella em 3 
actos — JOGAR COM FOGO. — O baile em 
um seto — LA MADRILENA. — A's 8 horas. 


Domingo 28 de outubro. 


CIRCO DA LUZ. — Em S. João da Foz. 
— [Se 0 tempo o permittir). — Haverá t'es- 
te dia um variado especisculo, que se an- 
nunciará por cartazes. 

Preços. — Camarotes 800 rs. — Galeria 
& sombra 120 rs. — Dita ao sol 80 rs. 

A's 30 meia horas da tarde. 


Responsavel M. S. Carqueja. 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO, 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 108, 


